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A velha ASTANO e o seu quadro laboral
saem à venda no mercado eleitoral de Maio

REDACÇOM / O facto de Ferrol ter
sido a única cidade galega que
perdeu habitantes nas últimas
décadas ilustra bem a crise gera-
da polas diferentes reconversons
que afectárom o sector naval da
comarca de Trás-Ancos desde
1984. A velha ASTANO, agora
Navántia-Fene, resiste com um
quadro laboral de menos de 400
pessoas desestruturadas de um
ponto de vista profissional e com
umha capacidade produtiva
minguada em virtude de uns
acordos Madrid-Bruxelas que na

Galiza som desconhecidos em
toda a sua extensom. Entre-
tanto, o sector naval civil cresce
na Europa e no mundo como
pouca gente imaginava há déca-
das e enquanto o chamado
Terceiro Mundo recebe os esta-
leiros que lhe dam os baixos cus-
tos de produçom e a deslocaliza-
çom de antigos centros indus-
triais, o sector naval público
fenês continua condenado a dei-
xar-se morrer. Agora, com umhas
eleiçons municipais em que
Ferrol é umha dentada demasia-

do apetecível, os políticos nom
desaproveitárom a oportunidade
de conectar com o sonho colecti-
vo de que Fene volte a ser o que
foi, e em pouco tempo, no ámbi-
to do governo galego, apareciam
duas propostas contraditórias,
ambas muito criticadas entre os
trabalhadores. Novas da Galiza
revê as alternativas sugestiona-
das polo BNG e o PSOE à luz da
história deste centro estaleiro e
das posiçons mantidas polos tra-
balhadores do interior de
Navántia-Fene. / Pág. 11

Apresentam-sse candidaturas
soberanistas em Vigo, Ponte
Areias e Cangas / 07

E AINDA...

Opinions de Antom Árias Curto, Jorge Paços, Xurxo
Martínez, Ernesto Vázquez Sousa e Valentim Fagim

“Em Galiza Nova existem diferentes sensibilidades; 
dizer o contrário seria negar umha obviedade”
Íria Aboi, nova secretária geral de Galiza Nova PÁGINA 05

Leiteiras querem abaixarmais
o preço do leite entre protestos
das organizaçons agrárias

Apesar de os custos de produçom terem aumentado
até 5% no primeiro trimestre de 2007 / 15

Volta para a Galiza o juíz
Vázquez Taín, preconizador
do método ‘todo vale’

REDACÇOM / O magistrado José
Antonio Vázquez Taín, que come-
çara a sua carreira profissional no
Julgado de Instruçom número 1 de
Vila Garcia de Arouça regressará
para a Galiza para se ocupar do
Julgado do Penal número 2 da
Corunha em Maio, depois de dous
anos a trabalhar numha localidade
catalá. A figura deste magistrado
sempre contou com o aplauso dos
meios de comunicaçom convencio-
nais, que nom duvidárom em
alcunhá-lo como ‘açoute de narco-
traficantes’ ou ‘o Garzón galego’. A
razom de tam boa imprensa parecia
a eficácia que demonstrava o juiz
de origem ourensano na luita contra
o tráfico de droga, chegando a apre-
ender mais da metade da cocaína
arrestada no conjunto do Estado
espanhol ao pouco tempo de se ter
incorporado no seu posto arouçano.
Mas os verdadeiros motivos que
estám por detrás do tratamento
mediático que recebe som mais

complexos: Vázquez Taín contava
com umha comitiva de jornalistas
que se encarregavan de ‘vender’ à
opinión pública as conquistas do
‘superjuiz’ e do Serviço de
Vigiláncia Aduaneira (SVA), silen-
ciando as práticas ilegais utilizadas e
as denúncias sindicais contra o SVA.
Em troca, estes jornalistas conta-
riam com informaçom exclusiva
proporcionado polo próprio juiz.
Um papel fundamental neste
campo foi o de Julio Fariñas em La
Voz de Galicia e Felipe Suárez em
Radio Arousa-Cadena Ser e a
Axencia EFE. 
Entre as práticas irregulares que
empregava Taín, que lhe proporcio-
navam grandes benefícios econó-
micos e profissionais, encontrava-
se a colocaçom irregular de balizas, a
realizaçom de escutas ilegais, as
irrupçons violentas em domicílios
particulares, o trato de favor nos jul-
gados ou a venda de bens apreendi-
dos aos narcos. / Pág. 13

OS ACORDOS QUE LIMITAM O CENTRO INDUSTRIAL CONTINUAM SEM CONHECER-SE

RESPONSÁVEL DE REGANOSA será 
investigado por corrupçom que poderia 
chegar a Paco Vázquez / 06

REIVINDICAM ATAQUES CONTRA sedes 
de Caixa Galicia, PP e meia centena de
cabines telefónicas / 07

Os jornalistas Julio Fariñas e Felipe Suárez
contavam com informaçom exclusiva em troca
de silenciar as suas práticas ilegais



Odia em que a história nom
seja umha colecçom
estilizada de mitos, mas

umha ferramenta para desacougar e
alentar a reflexom incómoda, será
estudada a pulsom hispanista do
nacionalismo galego. Num formato
político ou noutro, o intuito dos
desenhadores da causa nacional
nom foi tanto garantir o exercício de
uns direitos quanto esmolar umhas
quotas. A exibiçom de fraqueza e
debilidade por parte dos tiranizados
foi a fórmula para ganhar a
condescendência dos que mandam
e um lugarejo digno em Espanha.
De Castelao a Beiras, a hispano-
dependência foi compensada polos
líderes com um arredismo
fogueteiro e retórico que evacuava a
frustraçom.

Só esta nutriz ideológica e
anímica mais do que centenária
explica certas cousas na Galiza de
hoje: a assunçom maioritária do
bilingüismo e a escolha isolacionista
hegemónica; a satisfaçom das
burocracias intelectuais naciona-
listas no seu papel de destacados
espanhóis periféricos assalariados na
Administraçom e na imprensa, em
troca da vontade de se constituírem
como elites nacionais; a falta de
consideraçom da territorialidade do
País e a aquiescência com um mapa
autonómico que consagra a
amputaçom do Leste.

Que na Galiza de 2007 – e em
círculos mui restritos – ainda
estejamos a debater o perfil do mapa
do País, é um sintoma desta herança
ruinosa. Salientando o lado positivo,
que ainda haja arredistas dispostos a
subir as montanhas orientais, fazer
cartografia amadora, desenhar e
sufragar um mapa, e espalhar
milhares de exemplares do Ortegal

ao Minho, significa muitas cousas: a
mais importante, que enquanto os
subsídios e a espanholidade
periférica marcam os limites,
engordam o derrotismo, entopem a
imaginaçom e alimentam o desejo
de eutanásia nacional, a indepen-
dência organizativa, o trabalho
voluntário e o patriotismo de
sempre abrem mesmo fendas no
cimento. Se o resultado deste
entusiasmo é bom ou mau, vamos
vê-lo neste artigo.

Vaia por diante que mesmo os
produtos do militantismo mais
sincero podem ser criticáveis e
inclusive contraproducentes. João
Aveledo desmonta nestas mesmas
páginas os critérios que amparam o
mapa da Galiza completa que
NÓS-UP editara, e que causaram
grande polémica no espanholismo
fronteiriço.

Os debates territoriais e
idiomáticos que nom partem de
espaços insulares estám condenados
a um permanente relativismo. Nom
utilizam a linguagem das disciplinas
das ciências duras, senom que se
constroem a partir de consideraçons
subjectivas que assentam, ao
mesmo tempo, em consideraçons
subjectivas de gentes do passado:

quem consultar as fontes sobre o
Leste galego, pode encontrar
qualquer tese satisfatória, procure o
que procurar. Argumentos favoráveis
ou contrários àquilo que pretende
defender: desde os poemas de
Fernández Morales, que no nosso
ressurgimento diferenciava
radicalmente galegos de bercianos
ocidentais, apesar de escrever em
galego, até textos de Portela
Valadares que afirmava que o nosso
país começava no Mançanal; desde
mostras da cultura popular
asturiana, que alcunhava de galegos
os habitantes do ocidente do
Ranhadoiro, até defesas furibundas
da asturianidade das gentes do
Návia-Eu partindo do reconheci-
mento da sua galeguidade lingüí-
stica. Na micro-geografia das
comarcas, as identidades som tam
nevoentas e mutáveis que mesmo
batem com os critérios e as
lealdades da própria vizinhança:
nicrarienses que podem defender a
sua pertença a um grande-Vigo
funcional, definido por intensos
fluxos de inter-relaçom, ou
gundemarinos que se sentem de
um Val Minhor formado por laços
históricos e o condicionamento da
geografia física.

O assentamento de umha
proposta nacional-territorial nom
depende do seu ajustamento
estrito a nom se sabe que razom
histórica impoluta que nom existe
nengures, nem na ordem das
etnias, nem na ordem dos povos,
nem na ordem das línguas. Define-
se antes por cimentar solidarie-
dades a partir de umha proposta
colectiva de certa coerência que
reformule ou mobilize lealdades
prévias. Isso sabem-no bem na Itá-
lia do norte, onde tentárom inven-
tar infrutuo-samente umha naçom
padana sem coerência interna e
carente de memória. E, no extremo
contrário, bretons, cataláns ou
portugueses, que assumiram sem
problema a sua existência nacional
sem umha absoluta homogenei-
dade idiomática. As zonas estre-
meiras desses povos falam, respec-
tiva-mente, galó, espanhol ou mi-
randês, mas a potência e coerência
das pertenças nacionais integra
estas realidades sem contradiçom.

Resolver a questom do mapa da
Galiza, no seio do movimento
nacional, significaria um passo para a
frente. Assumir, em primeiro termo,
que partimos de umha mínima
coerência etnocultural necessária para

oferecer um projecto nacional, e que
nom pretendemos colocar o País em
nenhum leito de Procusto. Nom há
extremidades que amputar, mas
realidades que integrar. Também
obriga a um exercício saudável: a
causa nacional sabe-se fora da lei e,
em troca de aceitar umha versom
desvalorizada e deglutível pola
Espanha das regions, aprende a
viver e fazer-se valer como proscrita. 

O mapa é, além de umha
referência de intervençom, um
símbolo de primeira magnitude.
Ora, vincamos nos símbolos para
enchê-los de conteúdo, nunca para
virá-los em fetiches. Podemos
chegar a umha completa restau-
raçom ortográfica e léxica do idioma
sem termos utentes que o vitalizem
ou só um fato de neofalantes que o
estragam; e podemos encher os
nossos centros sociais de mapas da
Galiza com-pleta, enquanto as
nossas comarcas interiores ficam a
ermo para o mercado do turismo.
Para passar a raia com todas as
conseqüências nom se precisa
apenas pensar o território nem
encerelhar-se no debate com
assistência de técnicos e geógrafos.
Vivemos tempos de esvaziamento
da palavra e enfraquecimento de
símbolos, onde a sobreproduçom
verbal do es-pectáculo consola a
carência prática. 

Cumpre, no sentido literal e
figurado da expressom, tomar terra.
Ensaiar estratégias de ocupaçom do
interior, formas de reproduçom
social e renovada vinculaçom ao
património e às ensinanças dos
nossos devanceiros. Os movimentos
populares devem de agendar este
desafio, se nom quigerem agonizar
na naçom virtual das reservas
dissidentes da Internet.
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O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer, algum
facto a denunciar, ou desejas transmi-
tir-nos algumha inquietaçom ou
mesmo algumha opiniom sobre qual-
quer artigo aparecido no NGZ, este é
o teu lugar. As cartas enviadas deve-
rám ser originais e nom poderám
exceder as 30 linhas digitadas a com-
putador. É imprescindível que os tex-
tos estejam assinados. Em caso con-
trário, NOVAS DA GALIZA reserva-se o
direito de publicar estas colaboraçons,
como também de resumi-las ou
estractá-las quando se considerar
oportuno. Também poderám ser des-
cartadas aquelas cartas que ostenta-
rem algum género de desrespeito pes-
soal ou promoverem condutas antiso-
ciais intoleráveis. 
Endereço: pelourinho@novasgz.com

AS REVELAÇÕES DO
“AFFAIRE VALADÉS”

O “affaire Valadés” é muito
grave. É um atentado contra a
dignidade de uma pessoa, e por
isso a actuação do BNG é com-
pletamente reprovável. Porém,
acredito em que uma pausada
leitura entre linhas é necessária,
pois o caso é revelador, muito
revelador. Descobre que muitas
pessoas no BNG estão insufi-
cientemente impregnadas do ali-
cerce ético inalienável: a vene-
ração dos sacros direitos indivi-
duais. Proclamam acreditar na
existência de objectivos trans-
cendentes – quer a libertação
nacional quer a de classe – justi-
ficadores das suas acções e bálsa-
mos para as suas consciências.
Estes objectivos, qualificados de
direitos colectivos pelos fiéis,
situam-se por cima dos direitos

individuais – individual é um
epíteto se aplicado a direito –
pois transcendem a miudeza das
pessoas dada a sua natureza divi-
na. Embora fossem à escola
desde cativos, ainda não enten-
deram porque os parisienses gil-
hotinaram uma cabeça coroada.
A verdade revelada reflecte-se
em dogmas, inquestionáveis
pelos adeptos, tais como o anti-
imperialismo ou o anti-sionismo.
Qualquer pessoa pode ser acusa-
da de herege – tu, leitor, tam-
bém –, pois os vagos dogmas
sempre podem ser interpretados
e manipulados convenientemen-
te para executar o seu secreto e
inominável cometido: queimar
no lume da fogueira aqueles que
não se submetem aos desígnios
da hierarquia imbuída da graça
divina. Porque afinal sempre é o
mesmo conto, no BNG ou no
Palmar de Troya. Os deuses não
são mais do que os ídolos levados
em procissão por sacerdotes gor-

dos como cochos. E o Pedro
renunciou a adorar bezerros de
ouro.
As frequentes purgas no BNG

têm demonstrado que esta orga-
nização carece  de instituições que
dirimam os conflitos internos de
maneira independente. Institui-
ções neutrais que  apliquem regras
do jogo conforme procedimentos
claros e transparentes, garantam a
defesa do acusado e presumam a
sua inocência. E no “far-west”,
Lynch impõe a sua lei. Os lincha-
mentos públicos tornam-se regra.
A chusma maioritária, convenien-
temente incitada pelos adalides
da vingança, avassala a minoria
desvalida. Porque, todos sabemos
que logo de sumaríssimo julga-
mento, a iníqua condena do Pedro
G. Valadés é sobretudo um acto de
ignominiosa vingança.

Fernando del Rio, miltante do
BNG e sócio da Associaçom

Galega de Amizade com Israel

UMA VERGONHA

Li no Portal Galego da
Língua que a Secretaria
Geral de Política Linguística
recusou o apoio financeiro ao
vosso periódico por estar
escrito em galego-português.
É uma vergonha, e não é
justo nem democrático.
Como falante de português
penso que na Galiza e em
Portugal se fala a mesma
língua, independentemente
do nome que se lhe dê; se a
Junta da Galiza quer dividir
o idioma em dois por razões
assumi-damente políticas,
eu até compreendo, ora
separá-los por razões
linguísticas não faz qualquer
sentido. Saudações de
Lisboa.

Eduardo Monteiro

Em que consiste passarmos a raia?
JORGE PAÇOS MEIROL

“RESOLVER A QUESTOM DO MAPA DA GALIZA, NO SEIO DO MOVIMENTO
NACIONAL, SIGNIFICARIA UM PASSO PARA A FRENTE. ASSUMIR, EM PRIMEIRO

TERMO, QUE PARTIMOS DE UMHA MÍNIMA COERÊNCIA ETNOCULTURAL
NECESSÁRIA PARA OFERECER UM PROJECTO NACIONAL, E QUE NOM

PRETENDEMOS COLOCAR O PAÍS EM NENHUM LEITO DE PROCUSTO. NOM HÁ
EXTREMIDADES QUE AMPUTAR, MAS REALIDADES QUE INTEGRAR.” 
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Há cousa de seis anos que nas-
ceu Nós-Unidade Popular,
produto do Processo

Espiral. Hoje formula-se a possibili-
dade de criar um novo processo de
unidade nacional, de unidade do
arredismo galego, pois parece que
nem Nós-UP nem as Bases
Democráticas Galegas conseguírom
aglutinar todas as organizaçons de
maneira consolidada. 

Com este panorama, cumpre
antes de mais cavilar nas razons polas
quais nom se conseguiu a unidade
real. Que metodologias, mecanis-
mos, estruturas, objectivos e praxe
som as acertadas? De nada vale agora
culpabilizar uns ou outros. Todos
somos culpados, pois ninguém con-
seguiu afiançar um projecto de uni-
dade e os que nom participáron nom
tenhem o direito moral de se laiarem
agora. O mau, a trapalhada e o modo
mais fácil de nom dar à cabeça é pen-
sar que um próprio é o verdadeiro
patriota da esquerda galega e que os
outros nom tenhem ideia algumha.
Cumpre pensar, ser hábeis nas
acçons, solidários e justos merecedo-
res para nos definirmos como socia-
listas e galegos.

A realidade do movimento há que
agarrá-la com força, assumindo as
eivas existentes. A fragmentaçom
entre organizaçons arredistas é
patente: por exemplo, a inviabilida-
de de organizar um Dia da Pátria
unitário em 2006. Existem confron-
tos pessoais entre militantes de dife-
rentes formaçons que logo se projec-
tam no seio dos seus respectivos gru-
pos. Algo que se repete com muita
freqüência e possivelmente seja o
maior mal feito à Galiza e ao socialis-
mo. Assim nos vam as cousas.
Cumpre logo mudar a militáncia?
Pô-la na rua? Nom, só cumpre siso,
um pouco de siso.

Sabemos que em definiçom Nós-
UP e a FPG som semelhantes mas
na realidade tenhem praxes dispa-
res. Alguns já se botaram em riba a
dizer: a FPG pactua com a Esquerda
Unida: espanholistas!; e outros
dirám: Nós-UP som uns portugue-
ses que trabalham sectariamente!
Vaites, e logo para que serve isto?
Tenta-se a unidade partindo desta
problemática? Pois sim que vai sair
fina a cousa, sim.

Outras questons que gostaria de
apontar, porque penso que minguam
um chisco a unidade, som as seguin-
tes: o facto de o projecto se desenvol-
ver com um objectivo nacional imi-
nente (por muito que se repita que é
a longo prazo) e o discurso excessiva-

mente teórico. Darei logo a minha
opiniom sobre tal, sem pretensom
de amolar ninguém.

O projecto deve aprofundar pri-
meiramente no trabalho local, muni-
cipal. Chimpar ao nacional é muito
chimpar. Até que nom exista umha
camaradagem latejante entre as
militáncias a nível comarcal, como
vamos aspirar à nacional? O esforço
há de assentar na base e nom come-
çar o trabalho polo cimo. As tarefas
imediatas onde se deve meter o
arredismo galego é no associacionis-
mo local. É mais necessária umha
mobilizaçom conjunta do arredismo
contra o PGOM de Vigo ou Lugo,
contra a ENCE em Ponte Vedra ou
contra a Deputaçom de Ourense do
que um Dia da Pátria. É-che-vos,
para mim, muito mais rentável por-
que há umha aproximaçom de mili-
tantes a nível local que terám ques-
tons a debater e programarám mais
actividades das que saem nas reu-
nions dos altos dirigentes. 

Sobre os discursos teóricos tam-
bém tenho a minha visom crítica. Às
vezes, costumam considerar-se fun-
damentais formulaçons marxistas,
nacionalistas ou ecologistas e esten-
dem um debate numha militáncia
que procura acçom e nom doutrina-
çom (no mal sentido da palavra).
Quando um pequeno vai aprender a
escrever, ensinam-lhe a base de
escrever e apagar, quer dizer, de agir,
porque para um cativo de nada serve
que se lhe explique como se escre-
vem as letras se ele próprio nom as
figer. Explico-me? É hora de ter mais
actividade e menos debate ideológi-
co, que também é preciso, mas em
menor medida que o anterior. É hora
de organizar trabalho a nível local e
menos polémicas teóricas sobre um
manifesto do Dia da Pátria. O que
interessa aos choiantes é que consi-
gamos render-lhe no seu quotidiano
e a partir daí poderemos plasmar o
nosso ideário socialista.

E reitero: se nom se abandona-
rem de antemao e de maneira radi-
cal os preconceitos sobre outras
organizaçons, isto vai sair revirado.
Aqui nom há portugueses nem
espanholistas, nem os há mais ou
menos revolucionários, porque se
fosse assim, para que tentar a uni-
dade? Cumpre ánimo, força, cons-
táncia e um trabalho muitas vezes
abnegado como venhem fazendo
muitos homens e mulheres do
arredismo galego que dérom e
dam exemplo. Devemos estar à
altura desta missom, pola Galiza e
polo socialismo.

O DESERTO INDUSTRIAL
E OS VAZIOS DA POLÍTICA

PEPE CARREIRO

Notas perante umha
possível unidade do

arredismo galego
XURXO MARTÍNEZ

Alouvada sociedade do conhecimento e do
diálogo democrático fita com superstiçom
as decisons da economia. Quando instáncias

estratosféricas ditam reconversons e condenaçons
de comarcas inteiras, os políticos calam como
túmulos. Aceita-se a sentença com a mesma resig-
naçom com que enfrentamos andaços implacáveis.
O mercado, umha instáncia impessoal e justa, con-
duz os destinos colectivos enquanto os políticos
aplicam calmante nas feridas. 

Nos manuais de história da Galiza do futuro, estu-
dará-se a comarca de Trás-Ancos como modelo de
desmantelamento social e desertizaçom produtiva,
mas também como exercício anestesista dos profis-
sionais do sindicalismo e a política. Há décadas,
umha esquerda à ofensiva colocava muros ao avan-
ço do mercado e reforçava posiçons longamente
conquistadas. Hoje, mesmo o sindicalista mais
afouto reconhece que, postos a negociar a rendi-
çom, que seja com as menores vítimas possíveis. 

As forças transformadoras obtinham a sua força, na
Galiza e na Europa, de almejarem um horizonte

social radicalmente diferente que tingia de entu-
siasmo a batalha mais inócua: da atençom a um
bairro à sobrevivência de um estaleiro, todo se
enquadrava num programa de longo alcance onde o
povo sentia que pressionava e decidia. Instalado
nas regras de jogo do capitalismo selvático e o
'salve-se quem puder', o grosso da esquerda assu-
me apenas a triste tarefa de administrar as crises
com solvência. 

Se mesmo assim o desastre é idêntico ao que cau-
saria qualquer administraçom neoliberal, a des-
crença espalha-se como um vírus. Até as declara-
çons privatizadoras do nacionalismo governante,
em todo coincidentes às da direita dura, som ouvi-
das com certa indiferença: nem tam sequer escan-
dalizam, desde que mal vivemos décadas instala-
dos na desvergonha permanente. Nesta cerimónia
do absurdo, nom está em jogo apenas a sobrevivên-
cia dos restos do sector naval. Decide-se, além
disso, se a sociedade vira em massa para a descren-
ça e o cinismo, abraçando o 'todos contra todos', ou
mantém algum espaço de decisom e solidariedade
colectiva.
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Candidaturas soberanistas de Vigo, Ponte
Areias e Cangas apostam numha política
voltada para os sectores populares

REDACÇOM / Conforme Abraám
Alonso, cabeça de lista de Ponte
Areias de Esquerda, é simples-
mente a soma de vontades que
pretende abalar décadas (até 30
anos) de atitudes e práticas anti-
democráticas. Ponte Areias de
Esquerda, que conta com a pre-
sença de partidos como NÓS-
UP, colectivos como Galeguiza
ou aderentes individuais, desta-
ca o continuísmo que para a polí-
tica ponteareá representariam
qualquer umha das opçons que
se apresentam às eleições muni-
cipais à Cámara. O alvo, di
Abraám, nom é disfarçar de
democracia velhas dinámicas,
mas “transformar em chave par-
ticipativa as relaçons entre a
Cámara e os cidadaos”. De Ponte
Areias de Esquerda, além de
destacarem o bom acolhimento
que tenhem os seus actos entre a
vizinhança, oferecem a disponi-
bilizaçom de espaços de debate,
assembleias vicinais que condi-
cionem as decisons do plenário
municipal, dar a voz e o voto aos
sectores populares e pôr em

causa a especulaçom imobiliária
que, como noutros locais do país,
“sacrifica o direito à habitaçom
em prol dos interesses dos de
sempre.”

Xavier Moreda será o candidato
de Vigo de Esquerda

Vigo de Esquerda nom fai  pro-
messas, assegura-nos Alberte
Moço, membro da candidatura
soberanista, até porque “acredi-
tamos numha outra forma de
entender a política”. Só com
“darmos a voz a sectores siste-
maticamente marginalizados
durante anos teremos avança-
do”, conclui Moço. A Vigo de
Esquerda nasceu como umha
entidade soberanista e de
esquerda que envolve diferentes
colectivos e tem na sua base,
“nos seus aderentes, a sua força”,
di-nos Moço, entre os quais,
“elementos do Bloco claramente
desiludidos com a atitude com-
placente e assimilista do BNG”,
ora no poder ora na oposiçom.
De Vigo de Esquerda reclamam

um novo Plano Geral de
Ordenaçom Municipal que
“deixe de presentear os mono-
pólios” e racionalize um urbanis-
mo “selvagem” como o viguês.
Acham fulcral um Plano Integral
de Galeguizaçom, e consideram
que as decisons que na verdade
afectam os cidadaos devem con-
tar com modelos de participa-
çom colectiva de modo a “impe-
dir que sejam os sectores popu-
lares a sofrer” mais umha vez a
irresponsabilidade da gestom
política.

FPG apresenta candidaturas em
Cangas e Vigo

A formaçom decana do indepen-
dentismo galego que, porém,
apoiará o Bloco no Vale Minhor,
apresenta em Vigo e Cangas can-
didaturas próprias já que, segun-
do a Frente, o Bloco nom apoia a
classe trabalhadora nestes dous
concelhos. Para a FPG está na
hora de construir umha política
de unidade popular. Ainda que
decana, a Frente apresenta em

Vigo um jovem militante inde-
pendentista de 28 anos, Ramom
Lareu, já que apostam numha
política dirigida por gente nova
que denuncie a cumplicidade do
BNG e do PP na destruiçom da
cidade através do PGOM ou as
exageradas despesas em cam-
panhas institucionais realizadas
polos grandes partidos. Em
ambas as margens da Ria de Vigo
estám também muito preocupa-
dos com a macro-depuradora e
defendem o impulsionamento
de medidas eficazes que colo-
quem o galego na cultura e que
incentivem a participaçom cida-
dá para gerir problemas como o
da habitaçom, cuja soluçom pas-
saria, entre outras medidas, pola
promoçom de habitaçons de pro-
moçom oficial.

Por sua vez, Mariano Abalo
(FPG) encabeça umha candida-
tura que inclui Esquerda Unida
e Esquerda Galega e que está
voltada para a denúncia do pro-
jecto de construçom de 8.000
habitaçons ilegais em Aldám e
outras 3.500 em Cangas.

Em andamento as candidaturas de Ponte Areias de Esquerda, Vigo de Esquerda 
e FPG em Vigo e Cangas. O NOVAS DA GALIZA pudo testar o ánimo das
diferentes candidaturas para as próximas eleiçons autárquicas

Criam Iniciativa
Galega pola
recuperaçom da
memória histórica

Centros Sociais
realizam festival
em Ourense

REDACÇOM / A denominada
Iniciativa Galega pola Memória é
umha plataforma nacional que pre-
tende contribuir para que se faga
justiça à história, de maneira que
acabárom de pronunciar-se sobre o
projecto de Lei da Memória que se
encontra em tramitaçom no
Congresso dos Deputados. O pro-
jecto pretende criar umha rede
entre as diferentes associaçons que
tivérom especial protagonismo em
2006 com a comemoraçom do Ano
da Memória. Cerca de trinta colecti-
vos componhem inicialmente esta
iniciativa que continua aberta para
aglutinar mais associaçons.
Por sua vez valorizam positivamente
a Proposiçom nom de Lei para a
“reabilitaçom jurídica, pessoal e
moral de Alexandre Bóveda e de
todas as pessoas assassinadas e reta-
liadas” e instam ao executivo espan-
hol a empreender “as acçons neces-
sárias de modo a permitir a anula-
çom dos conselhos de guerra a que
fôrom submetidos”.
Quanto à Lei da Memória conside-
ram que deve condenar o
Franquismo, instar à retirada de toda
a simbologia fascista, rever os currí-
culos escolares em relaçom ao trata-
mento da República e a luita poste-
rior à sublevaçom, e ainda regular a
apologia do franquismo como delito,
entre os 11 pontos nos quais pro-
ponhem as mudanças que enten-
dem necessárias para a iniciativa
legislativa em tramitaçom.

REDACÇOM / Um ano depois da
sucedida experiência do festival 'Em
Movimento',  os Centros Sociais da
Galiza organizam a segunda ediçom
deste encontro, num ano em que
abriu um novo centro em Ginzo de
Límia e se preparam novas inaugu-
raçons em Boiro e Noia. Este encon-
tro lúdico-reivindicativo quer exigir
a normalizaçom lingüística e dar um
cenário a grupos que cantam no
nosso idioma. Mas pretende-se tam-
bém que seja palco de iniciativas
sociais variadas que os movimentos
estám a activar na Galiza: haverá
umha emissom ao vivo de rádios
livres, bancas para os colectivos
exporem diferentes materiais e
jogos tradicionais.
O encontro é no campus das Lagoas
no dia 5 de Maio.
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“Galiza Nova defende a autodeterminaçom, mas valorizamos
os avanços concretos do nosso reconhecimento como naçom”

10.03.07

Citröen reconhece que fará
ajustamento do quadro de pes-
soal, eliminando 210.000 pos-
tos de trabalho na Europa,
ainda que assegura que “nunca
com despedimentos”.

11.03.07

BNG denuncia que o presiden-
te da Cámara de Vimianço,
Alejandro Rodríguez Lema, do
PSdG, fotocopiou mais de 400
passaportes num jantar em
Buenos Aires para “tramitar o
voto”.

12.03.07

PP de Ferrol pede que se
duplique a produçom de
Reganosa, “para abastecer todo
o Noroeste peninsular”.

13.03.07

As multinacionais acordam des-
cida de 4% no preço do leite.

14.03.07

Estudo do Instituto Galego de
Estatística revela que entre
2000 e 2005 fôrom edificadas
6.386 novas habitaçons em
Compostela, embora a popula-
çom descesse em 445 pessoas.

15.03.07

Atento prescinde de 178 tra-
balhadores da Corunha e culpa
a descida de tránsito enquanto
aumenta presença na América
Latina. Ao dia seguinte, a polí-
cia carga brutalmente numha
manifestaçom de protesto con-
tra os despedimentos.

16.03.07

Jorge Alonso, operário da cons-
truçom de Barro, ferido grave-
mente em Ponte Vedra ao cair
por um barranco de 12 metros
na obra.

17.03.07

Fenosa, Alcoa e Reganosa ofe-
recem-se à Junta para aumen-
tarem a rede de gás da Galiza.

18.03.07

Villar Mir reclama 895 milhons
de euros (12 vezes o que custá-
rom os terrenos) para permitir
que o TAV passe por umha
mina da qual concedeu a explo-
raçom à Junta de Fraga

19.03.07

Junta da Galiza descarta pagar
reduçons das portagens entre
Compostela e Doçom. 

CRONOLOGIA

Pode deduzir-sse dos resultados
que há diferentes “sensibilidades”
ou projectos dentro de GN?
Sim, penso que dizer o contrário
seria negar umha obviedade. O
facto de se terem apresentado duas
listas é umha evidência disto. Mas é
positivo, já que se falou a nível inter-
no com claridade sobre as duas
visons que existem internamente
de entender o trabalho político que
deve realizar Galiza Nova. Agora,
depois de a Assembleia se ter pro-
nunciado, temos que trabalhar pola
unidade da organizaçom que as
duas candidaturas defendiam pas-
sado o processo.

Ganhou ou perdeu autonomia
como organizaçom dentro do
BNG?
Galiza Nova é autónoma dentro do
BNG e exerceu essa autonomia
internamente em todo o momento.
Somos autónomos na planificaçom
das nossas campanhas e actividades,
na nossa organizaçom interna e
mesmo elaboramos as políticas
juvenis do BNG. Mas Galiza Nova,
como organizaçom juvenil do BNG,
nom tem umha linha política dife-
rente da do BNG e todas e todos os
militantes de Galiza Nova som mili-
tantes de pleno direito do Bloco e
participam e decidem democratica-
mente em relaçom às políticas do
mesmo.

Mas falou-sse de que na última
Assembleia o BNG tentou travar a
“radicalidade” de GN?
Nom entendo a existência desse
comentário já que, a iniciativa da
própria Galiza Nova,  a anteriores
processos assembleares, sempre
assistírom tanto membros do
Conselho Nacional do BNG como

membros da Executiva Nacional
ou anteriores secretários gerais de
Galiza Nova, e na sessom de aber-
tura e encerramento sempre falou
o porta-voz nacional do BNG ou a
pessoa que o BNG designasse. 

Quais serám os eixos de actuaçom
da nova Direcçom Nacional?
Por um lado o reforço e a estabili-
dade das nossas estruturas, tanto
nacionais como comarcais e locais,
para aproximarem mais mocidade
do nosso projecto. Por outro lado, a
realizaçom de umha actividade
política maior centrada nos princi-
pais problemas da mocidade e des-
tinada a melhorar as nossas condi-
çons de vida e a consciência nacio-
nal entre a juventude galega.

Deve ser crítica e reivindicativa
Galiza Nova com o Governo gale-
go, mesmo com aquelas áreas que
chefia o BNG?
Temos um  perfil reivindicativo
claro e sempre agimos de forma crí-
tica com todas aquelas questons
que afectam a juventude galega.
Também em relaçom a questons
que som responsabilidade do
governo galego. Mas ao mesmo
tempo entendemos que mudar
determinados problemas do País
após 16 anos de governo do PP
exige tempo, e embora houvesse
avanços, infelizmente este país
nom pode ser transformado todo
de um dia para o outro.

Como valorizas a actuaçom do
Governo galego actual na área da
mocidade?
Valorizamos positivamente as pro-
postas que está a realizar a
Direcçom Geral [de Juventude],
já que muitas eram reivindicaçons

históricas de GN e som conhecidas
de primeira mao por parte do
director geral [Rubén Cela], que
fora o máximo responsável da nossa
organizaçom. Os centros Quero-te
de informaçom afectivo-sexual, a
rede galega de locais de ensaio...
som algumhas das propostas que
defendeu GN e consideramos que
as iniciativas em política juvenil
desta área nacionalista som coeren-
tes com essa linha. A mocidade
tem que ser tida em conta de
modo transversal em todas as polí-
ticas que se figerem, sobre ques-
tons como a desgaleguizaçom da
mocidade e o novo decreto no
ensino, a importáncia do Estatuto
para regular e definir com base nas
nossas necessidades educativas,
competências como as bolsas ou
ajudas ao estudo, etc.
Defenderemos medidas concretas
e criticaremos quando for preciso
qualquer questom que afecte a
mocidade negativamente.

Ainda podemos falar de autodeter-
minaçom com GN?
Nós desenvolvemos umha cam-
panha própria defendendo o direito
de sermos reconhecidos como
naçom e o desenvolvimento dos
nossos direitos derivados desse
reconhecimento para melhorar as
condiçons de vida da mocidade. O
dever de conhecimento e o direito
de uso do galego, ou mesmo a defe-
sa das selecçons desportivas pró-
prias fórom algumhas das questons
concretas que defendemos.
Embora Galiza Nova continue a
defender o projecto estratégico do
nacionalismo galego e o direito de
autodeterminaçom para a Galiza, o
facto de conseguirmos avanços con-
cretos no nosso reconhecimento

nacional era umha oportunidade
que nom podíamos desaproveitar.

Qual vai ser a relaçom de GN
com outros grupos juvenis para
além do BNG, nomeadamente
os ligados ao mundo do sobera-
nismo? Reconhece GN a sua
existência?
Sempre foi de cordialidade e res-
peito com todas as organizaçons
ou colectivos existentes no nosso
país, sem renunciar à defesa das
nossas posiçons. Nesse sentido
Galiza Nova, como o BNG, sem-
pre entendeu ser parte de um
movimento mais amplo por
entender como necessária a  auto-
organizaçom do nosso povo em
todos os níveis, e sempre tentou
ter umha inter-relaçom fluida
com o conjunto do tecido associa-
tivo juvenil galego. Esta é umha
perspectiva que continuaremos a
manter no futuro.

E a relaçom com os diversos movi-
mentos sociais, plataformas
ambientalistas, colectivos cidadás,
centros sociais...?
Sempre participamos com outras
organizaçons em actividades con-
juntas em que houvesse possibili-
dade de realizar um trabalho nacio-
nalista, independentemente da
sua temática. A Marcha Mundial
das Mulheres, a plataforma Nunca
Mais, ou a Mocidade contra a
Guerra no Iraque som umha mos-
tra desse compromisso. Mas GN
tem claro que os seus principais
ámbitos de actuaçom estám situa-
dos nos centros de ensino, nas uni-
versidades, nas casas da mocidade
e nos centros de trabalho onde
podemos veicular as nossas propos-
tas a toda a mocidade galega.

Íria Aboi, Secretária Geral de Galiza Nova

ALONSO VIDAL / Iria Aboi é a nova Secretária Geral de Galiza Nova
após a ultima Assembleia Nacional celebrada pola organizaçom
juvenil do BNG. A lista que encabeçava, apoiada pola UMG, obtivo

61% dos votos frente à candidatura de Isca! e a Mocidade de
Esquerda Nacionalista. Hoje fala para o Novas da Galiza sobre o
futuro da organizaçom.
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20.03.07

José B.O., de Bueu, morre ao
cair ao mar do barco em que se
dispunha a pescar.

21.03.07

Conselheira da Cultura, Ánxela
Bugallo, apresenta relatório
que calcula as vítimas galegas
da repressom fascista após o
ano 36 em 14.000.

22.03.07

Inditex apresenta resultados
do ano 2006, no qual superou
os mil milhons de euros de
benefícios, situando-se no
segundo posto mundial do sec-
tor, perto do líder H&M.

23.03.07

José Manuel Suárez Torres, de
54 anos, vizinho de Ponte
Vedra, morre pescando lam-
preias ao cair ao Lérez.

24.03.07

Manifestaçom polo direito
social à habitaçom em Vigo,
Ourense e Corunha. Acto de
protesto contra a macrodepura-
dora do Lagares.

25.03.07

Pescanova prevê produzir 70%
do rodovalho europeu em 2012.

26.03.07

Estudo encomendado pola
Con-selharia de Pesca reflecte
que 454 marinheiros galegos
morrêrom entre 1991 e 2006, e
discrimina entre “acidentes
laborais” e “incidentes maríti-
mos”.

27.03.07

BNG denuncia que os marin-
heiros embarcados continuam
sem poder votar, no entanto
sim o farám os soldados no
Afeganistám.

28.03.07

Greve paralisa toda a activida-
de mineira nas Pontes e
Meirama.

29.03.07

Iberdrola duplicará produçom
no Sil com 3 novas centrais.

31.03.07

Um detido em Tominho por
agredir a sua namorada grávida.

01.04.07

Segundo o Sergas, o consumo

REDACÇOM / Um novo projecto
especulativo no concelho de
Tominho transformará total-
mente o monte comunal, com
dous campos de golfe (1 de 18
buracos e outro de 9), unido a
umha zona residencial onde se
construiriam mais de 800 habi-
taçons, ocupando umha superfí-
cie aproximada de 210 hectares,
das quais 90 seriam para zona
residencial e as 120 restantes
para zona desportiva. Nesta
parte é onde se situariam os
campos de golfe, além de outras

instalaçons desportivas. O com-
plexo residencial ocuparia quase
metade dos montes comunais
desta paróquia minhota, depri-
mida economicamente e com
161 habitantes, que agora
aumentariam de repente em
mais 3.200 habitantes (4 por
habitaçom), segundo o própio
projecto. A associaçom de um
campo de golfe a umha urbani-
zaçom implicaria, segundo
especialistas imobiliários, poder
vender as habitaçons até 30%
mais caras.

Investigado por corrupçom um dos responsáveis
pola instalaçom de Reganosa em Mugardos

REDACÇOM / A Fiscalia do
Tribunal Superior de Justiça da
Galiza (TSJG) investiga o que
fora director-geral de Indústria
durante o governo de Manuel
Fraga, Ramón Ordás Badía. O fis-
cal tem indícios para acreditar que
o ex-alto cargo cometeu um delito
de tráfico de influências pola con-
cessom irregular de 16 centrais
energéticas ao seu cunhado, o
empresário Luís Castro Valdivia,
também investigado pola Fiscalia.
O relatório que o fiscal José Piñol
Rodríguez remeteu para o Julgado
de Instruçom decano da Corunha
– com data de 13 de Março de
2007 – indica-se que o citado
industrial recebeu a concessom
de sete parques eólicos e nove
mini-centrais durante os 15 anos
de governo de Manuel Fraga. No

mesmo relatório assegura-se que
os interesses de Castro Valdivia
verificárom «um forte impulso e
consolidaçom» após assumir o seu
cunhado a chefia da Direcçom-
Geral de Indústria.
Curiosamente, estas mesmas afir-
maçons parecem refutadas polo
actual conselheiro da Indústria, o
nacionalista Fernando Blanco,
quem há um ano – a 3 de Março
de 2006 – indicava no Parlamento
que o cunhado de Ordás figurava
como vinculado a apenas três
empresas antes de 1999 e com ao
menos 45 só seis anos depois.
A justiça considera que aos delitos
de corrupçom e tráfico de influên-
cias se poderia acrescentar o de
prevaricaçom, pois a rede empre-
sarial do cunhado de Ordás care-
ceria, segundo opiniom da fiscalia,

«das condiçons mínimas para
poder enfrentar projectos de
tamanho financeiro e técnico
como [...] os relacionados com o
sector energético», de modo que
lhe seria impossível obter as licen-
ças necessárias de forma regular.
Outras irregularidades cometidas
nestas concessons som a recusa do
empresário a desenvolver um
plano eólico empresarial, já que a
legislaçom actual nesta matéria
obriga a elaborá-lo quando se
acede a mais de um parque eólico,
tendo recebido sete.

Novas Geraçons e Vázquez

O relacionamento de Castro
Valdivia com o PP nom se limita
apenas aos seus vínculos familiares
com Ordás, já que foi responsável

por Novas Geraçons, a organizaçom
juvenil do Partido Popular. Ainda,
os negócios deste empresário que
se beneficiaram ilegalmente das
concessons públicas, tenhem tam-
bém ligaçons com outro político
cujos negócios sempre estiveram
sob suspeita: Francisco Vázquez.
Apesar de militar no PSOE, o
anterior autarca corunhês e actual
embaixador espanhol no Vaticano
sempre mantivo umha estreita
relaçom com Manuel Fraga e altos
cargos do PP, tanto no aspecto
pessoal como nos negócios.
Exemplo disto foi a aquisiçom no
seu dia de metade da
Hidroeléctrica do Arnóia, fundada
por Castro Valdivia e o seu pai,
Luis Castro Gómez. No entanto,
o fiscal negou que a investigaçom
poda afectar Vázquez.

Ramón Ordás Badía formou parte do gabinete de Manuel Fraga desde 1999
até 2005, exercendo como director geral de Indústria da Junta da Galiza

Complexo desportivo, turístico e
residencial para paróquia rural
de 160 habitantes

REDACÇOM / A Associaçom
Galega da Língua (AGAL) apre-
sentou em Fevereiro vários
recursos de reposiçom contra
duas resoluçons provenientes
das Secretarias Gerais de
Política Lingüística e de
Comunicaçom, dependentes da
Presidência. Nela estabeleciam-
se ajudas económicas a entida-
des que promovessem a norma-
lizaçom da língua e a empresas
que editam jornais integramen-
te escritos em galego, ficando
excluídas aquelas que, como a

editora deste jornal, nom utili-
zam a normativa da RAG nas
suas publicaçons.
O departamento dirigido por
Fernando Salgado já respondeu
à AGAL negativamente, utili-
zando argumentos como “é evi-
dente que as cláusulas impug-
nadas tenhem umha justifica-
çom de protecçom do uso
correcto do idioma galego, o que
nom implica nengumha classe
de discriminaçom e a actuaçom
é razoável e proporcional ao fim
pretendido”.

Secretaria Geral de Comunicaçom
resolve contra o recurso da AGAL
pola discriminaçom normativa
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REDACÇOM / Os despedimen-
tos que poderám deixar na rua
197 trabalhadores e trabalha-
doras da empresa de atendi-
mento telefónico vinculada à
Telefónica continuam a ser
contestados com diferentes
mobilizaçons de solidariedade.
As negociaçons do Comité de
Empresa com a Conselharia do
Trabalho e a sua mediaçom
com representantes de Atento
continuam, sem que por
enquanto se tenha anunciado
nengumha medida encaminha-
da a readmitir as pessoas des-
pedidas.
A directora geral de Relaçons
Laborais, Pilar Cancela, asse-
gurou no entanto que a delega-
çom corunhesa da empresa
nom ia fechar “de nengumha
maneira” depois de se reunir
com a responsável de recursos
humanos da filial da maior
companhia de telefonia do
Estado, que dá emprego a um
milhar de pessoas na Galiza. O

conselheiro de trabalho,
Ricardo Varela, prometeu
“fazer todo o possível” para evi-
tar os despedimentos após
manter umha reuniom com
umha delegaçom do Comité de
Empresa.
Entretanto, trabalhadores e tra-
balhadoras estám a intensificar
as mobilizaçons. No passado dia
16 de Abril concentravam-se
em Sam Caetano mais de um
milhar de pessoas coincidindo
com umha greve na empresa a
nível estatal que foi secundada
pola prática totalidade do qua-
dro de pessoal. Pola parte de
Relaçons Laborais fam um cha-
mamento a “reduzir a tensom
do conflito laboral” para abrir
novas vias de negociaçom com a
empresa, de maneira que solici-
tam que o colectivo afectado
evite “os actos violentos”.
Na madrugada do passado dia
12 de Abril foi lançada umha
bomba incendiária contra a
porta da sede corunhesa de

Atento. Ainda, umha reivindi-
caçom anónima remetida para o
Novas da Galiza assumia sabo-
tagens contra 40 cabines telefó-
nicas entre os dias 23 e 25 de
Março. Umha vintena delas
teriam sido destruídas e outra
vintena inutilizadas com silico-
ne. O comunicado alude a que
os despedimentos de Atento
“vam sair caros” e que nem
“Obdulia Taboadela nem os
mercenários da polícia nacional
vam parar a solidariedade des-
atada”. Conclui com um cha-
mamento à acçom directa e a
mensagem “dar lenha é o único
que podemos fazer contra a
exploraçom capitalista”.
O comité de empresa de
Atento continua a exigir da
readmissom das pessoas despe-
didas e que nom se produza
nengumha rescisom laboral
mais. Preparam novas mobili-
zaçons em paralelo às negocia-
çons com diferentes conselha-
rias e com a empresa.

Continuam as mobilizaçons contra
os despedimentos de Atento
Atacam cabines de Telefónica na Corunha e lançam
coquetel molotov contra a sede da empresa

de ansiolíticos na Galiza dispa-
rou em 20% em 2006 e a CAG
confirma a incidência de trans-
tornos depressivos mais alta do
Estado Espanhol.

02.04.07

A Junta da Galiza retoma as
obras paralisadas dos dous úni-
cos edifícios da Cidade da
Cultura que Fraga tinha deixa-
do sem acabar.

03.04.07

Detidos o guarda civil Javier
Ferreiro Vázquez, o funcionário
da Deputaçom de Ponte Vedra
e familiar de Rafael Louzán,
Daniel Meaño, e o cabo da
Armada Javier González pola
sua relaçom com o narcotráfico
na Galiza.

04.04.07

Conselharia de Política Terri-
torial age contra a especulaçom
urbanística na costa galega soli-
citando da Audiência a paralisa-
çom de 41 licenças para cons-
truir em Foz.

05.04.07

Preço das bateias alcança o mil-
hom de euros em algumhas
zonas.

07.04.07

O corpo do marinheiro peruano
falecido em alta mar Carlos
Buenaventura, vizinho de
Cangas, chega a Vigo após 44
dias morto num congelador.

08.04.07

Viticultores do Ribeiro conti-
nuam sem cobrar seis meses
depois da vindima.

09.04.07

Fechadas para o marisqueio as
rias de Baiona e o Burgo e parte
da de Ponte Vedra por causa da
poluiçom.

10.04.07

900 vizinhos de Boiro assinam
contra a abertura de umha can-
teira no monte de Bealo.

Reivindicam
ataques contra
sedes de Caixa
Galicia e PP

REDACÇOM / Duas comunicaçons
anónimas remetidas para este jor-
nal reivindicam a autoria de um
ataque à sede do Partido Popular
em Ordes no passado dia 17 de
Março e umha sabotagem contra a
filial de Caixa Galicia no bairro
compostelano da Almáciga, que se
teria produzido no dia 24 do mês
passado. A reivindicaçom da pri-
meira das acçons, que nom detalha
como se produziu nem as danifica-
çons causadas, chegou acompan-
hada de umha banda desenhada
que alude ao “desemprego e à
exploraçom”, à guerra contra dife-
rentes países e à morte das cultu-
ras e do ambiente, e assinala: “hoje
foi rebentada umha sede na vila... e
nom será a única”, referenciando
os anagramas do PP e o PSOE.
Conforme o comunicado, centos
de exemplares da banda desenha-
da aparecêrom nas proximidades
do gabinete atacado. 

A segunda reivindicaçom alude à
quebra dos vidros da filial de Caixa
Galicia e enquadra o ataque adu-
zindo: “bem sabemos os negócios
sujos que fam aproveitando-se do
povo e destruindo o ambiente”.

Na madrugada do passado dia
9 de Abril um novo ataque contra
a sede do PP em Alhariz trans-
cendeu na imprensa diária.
Consistiu no lançamento de
pedras de grande tamanho que
destruírom três vidraças com
malhas de arame. Conforme os
meios de difusom maciça, é o
segundo ataque que recebe o
gabinete nos últimos dous
meses. A Guarda Civil investiga a
autoria da sabotagem, que por
enquanto nom foi reivindicada.

É o quarto ataque que recebem
partidos espanholistas no que vai
de ano. Também em Alhariz, o
local do PSOE fora sabotado há
semanas, segundo reconheceu 'La
Región'. As sabotagens contra
sedes de ambos os partidos em
Nigrám e Compostela foram rei-
vindicadas por grupos indepen-
dentistas que animavam a 'resis-
tência galega' e denunciavam a
implicaçom dos políticos na 'cam-
panha pola unidade de Espanha' e
em operaçons especulativas.
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Os anos oitenta iniciam-se
na Itália com milhares de
detençons e penas de cár-

cere, das quais outros milhares
fogem mediante dinámicas de
latitanza (clandestinidade) que se
projectam durante um par de lus-
tros. É um tempo de aniquilaçom
do antagonismo, onde o centro de
gravidade da criatividade política
emigra para o Norte, para umha
Alemanha que viverá os últimos
anos daquele laboratório que foi
Berlim-Oeste. Som datas de dar
dous passos atrás para poder avan-
çar, nos quais, contodo, iniciam a
sua experiência algum dos que
ainda hoje som centros sociais de
referência: o Forte Prenestino em
Roma, o Pedro em Pádua ou, algo
mais tarde o Officina 99 em
Nápoles e o Cortocircuito em
Roma. Será nos anos 90 quando o
Véneto, como território político,
recuperará centralidade, aprovei-
tando a inércia que gerou, no local,
a mobilizaçom estudantil da
Pantera (1990) e o processo des-
encadeado após a histórica mani-
festaçom polo despejo do
Leoncavallo de Setembro de 1994,
e no global o novo ar de discurso e
prática políticos que zoava da
Selva Lacandona. A intuiçom
nom faltava: Pádua foi cenário, já
em 1991, de um encontro interna-
cional para explorar as potenciali-
dades da net emergente (entom
conjugada mediante as BBS) para
os movimentos. De facto, tratava-
se na realidade da recuperaçom
de umha potencialidade já previa-
mente existente, quando nos anos
sessenta no Véneto surgem
algumhas das experiências mais
interessantes da etapa ‘pré-autó-
noma’ (com a intervençom direc-
ta – além dos sindicatos oficiais –
na zona industrial de Porto
Marghera ou o impulso funda-
mental que deu lugar à criaçom
de umha organizaçom tam singu-
lar como foi Potere Operario), e nos
anos setenta umha cidade de um
tamanho tam limitado como
Pádua converte-se num dos cen-
tros de referência do movimento,
praticamente ao mesmo nível que
Roma ou Bolonha e mais ainda
que o triángulo fabril de Milám-
Génova-Turim. Concluída a etapa

das prisons e das clandestinidades
maciças, no eixo Pádua-
Mestre/Merghera-Veneza ini-
ciam-se três lustros de experi-
mentaçom, que conduzem à soli-
dez antagonista do presente. De
facto, boa parte dos momentos
mais relevantes do movimento
italiano que temos visto neste
período (o interesse polo zapatis-
mo, a Carta de Milano dos CSOAs,
os Tute Bianche, a manifestaçom do
estádio Carlini na qual morrerá
Carlo Giuliani, o auge e o declive
dos Dissobedienti...) terám o seu
centro neuronal naquele eixo.
O laboratório político do Véneto
soubo atravessar a etapa do movi-
mento altermundista radicalizan-
do a sua potência, e sem ver-se
arrastado polas paixons tristes
engendradas no seu ocaso. Soubo
interpretar que o tempo que se
abria após a crise das contracimei-
ras é um tempo de construçom de
contrapoder local em rede, de
intervençom no território orienta-
do a maximizar as pulsons de
libertaçom do sistema. E hoje
apresenta-se como um lugar ade-
quado para submergir-se num
processo de contaminaçom políti-
ca. O eixo véneto articula hoje
vários centos de activistas do anta-
gonismo, que atravessam e refor-
mulam de maneira quotidiana os
seus múltiplos projectos. A sua
referência mais visível som três
CSOAs: oPedro (Pádua), o Morior
(Veneza) e, sobretodo, o Rivolta
(Marghera), que tenhem sabido
esquivar o esgotamento que pade-
cem outros velhos espaços antago-
nistas. Além deles, e das dinámi-
cas de autoemprego (orientadas
fundamentalmente a migrantes)
que os caracterizam, o laboratório
paduano tem-se preocupado de
pensar as formas de fazer realida-
de o desejo de rejeiçom do trabal-
ho. Umha pluralidade de coopera-
tivas sociais dam hoje ocupaçom a
vários centros de activistas, com
horários que nom se lembram
desde que o ser humano inventou
a fábrica. Ao tempo, a sua implica-
çom num movimento como o de
okupaçom de vivenda, que tam-
bém dura na Itália desde há três
décadas, fai com que na actualida-
de tenham garantido o desfrute

de dúzias de vivendas obtidas
mediante essa forma de luita.
Nom contentes com satisfazerem
a necessidade de tecto em primei-
ra pessoa do plural, no último perí-
odo tenhem-se implicado activa-
mente na okupaçom de habita-
çons com, e para, migrantes,
mesmo cedendo partes dos seus
centros sociais. Ademais, o tecido
da sua rede social deve muito a
umha relevante preocupaçom
pola matriz comunicativa dos pro-
cessos políticos. Se bem que Rádio
Sherwood seja hoje a emissora de
maior audiência do Véneto, da sua
autoria tem surgido também
Globalproject, umha ferramenta
comunicativa com certa capacida-
de de difusom global e que tem
sido pensada para superar as limi-
taçons de umha rede indymedia
como a italiana, lastrada por eivas
inegáveis. Este quadro comple-
menta-se com umha preocupa-
çom específica polo copyleft e a
apropriaçom colectiva da criaçom
e da difusom da cultura, assim
como dos meios de produçom
(cognitiva). A tal objectivo pré-
ordena-se também Uninomade,
umha hipótese de democratiza-
çom da circulaçom dos saberes e
da produçom de discurso. As suas
experiências de sindicalismo à
margem das centrais escleróticas
– biosindicalismo necessariamen-
te, pola inserçom em toda umha
rede social – garantem a existên-
cia de diversos escritórios de direi-
tos sociais (Rete degli Invisibili), com
especial atençom ao trabalho com
os migrantes. Para além disso, a
atençom de primeira hora à expe-
riência zapatista fai surgir Ya Basta,
umha organizaçom-rede que hoje,
espalhada por toda a Itália, gere
projectos de cooperaçom horizon-
tal, de baixo para a esquerda, com
luitas em diferentes cenários glo-
bais.
Nom obstante, além deste aba-
fante relatório, convém reparar
em três características que fam do
laboratório político véneto um
referente especialmente interes-
sante. A primeira é a sua capacida-
de para misturar geraçons. Os vel-
hos e velhas activistas do último
fordismo tenhem sabido encon-
trar canais de comunicaçom e con-

taminaçom mútua mesmo com
geraçons de secundária, que no
seu contexto nom fam o triste
tránsito polas estruturas partidá-
rias. A segunda é a sua experimen-
taçom no terreno da relaçom com
a interface representativa.
Tenhem sabido empregar as insti-
tuiçons, e mesmo a sua presença
nelas, em chave libertadora, fugin-
do do dogmatismo e do simplismo
antieleitoral tanto como da mal-
versaçom e do esgotamento da
potência política no jogo represen-
tativo. A terceira é a sua inegável
capacidade para tecer um territó-
rio político. O Véneto, como qual-
quer outro espaço físico, é um
território a construir politicamen-
te, um projecto em conformaçom
permanente. Na sua parábola his-
tórica tenhem sabido levar à práti-
ca o convencimento de que a con-
taminaçom global pode ser coetá-
nea de um labor centrado em
basear a libertaçom das necessi-
dade humanas no aqui e no agora.
Pode que estas três últimas cha-
ves sejam as que tornam mais
relevante, e mesmo mais urgente,
umha tarefa de comunicaçom
com esta realidade como a que
FugaemRede intui. O logro da inter-
relaçom geracional de activistas é
algo do que neste país, desafortu-
nadamente e em grande medida,
carecemos. A sua inteligente apro-
ximaçom da interface representa-
tiva é algo que seguramente ainda
nom temos explorado avondo, e
constitui umha tarefa urgente
num tempo como o presente, no
qual as eleiçons de Junho de 2005
fechárom umha etapa de recon-
duçom manipuladora do movi-
mento à esclerose governativa,
umha hipótese errada de esgota-
mento da potência política no
enquadramento institucional. A
sua capacidade para tecer um
território político é, talvez, algo
ainda mais relevante.
Precisamente, esse objectivo con-
forma o tempo que em
FugaemRede queremos atravessar:
o de explorar a potencialidade da
ainda incipiente rede galega de
centros sociais para dar forma a
formas de intervençom política
mais horizontais, autónomas e
libertadoras.

Perspectivas internacionais na construçom de movimentos sociais (e III)

A evoluçom do Véneto e os centros
sociais italianos a partir dos ‘80

JOSE ÁNGEL BRANDARIZ E ANTÓN GÓMEZ-REINO VARELA

NUNO GOMES / No dia 9 de Abril teve lugar
uma invulgar tradição que envolve duas loca-
lidades de lados opostos do rio Minho. Entre
Cristelo Covo (Valença) e Sobrado (Tui), o
compasso é partilhado através de viagens de
barco, de forma a dar a beijar a cruz pascal dos
dois lados do rio.

Oprimeiropasso real para a modernização da
Linha do Minho (visando a introdução do
comboio de Velocidade Elevada) foi dado
com a abertura do concurso público interna-
cional para a construção da Variante da Trofa.
Esta estrutura, com um túnel de 1.400
metros de extensão, será essencial para o
objectivo do Governo português de unir o
Porto a Vigo em 60 minutos. Lembre-se que
o troço português desta ligação ferroviária
terá linha nova entre Valença e Braga e a
renovação da linha existente entre esta cida-
de e o Porto (numa primeira fase).

OEixoAtlântico (associação transfronteiriça
de municípios do Noroeste Peninsular) fará
história ao transformar-se no primeiro
Agrupamento Europeu de Cooperação
Transfronteiriça. Esta mudança jurídica per-
mitirá à associação aprovar projectos sem a
necessidade de os submeter aos governos de
cada país. A sede será no Centro Tecnológico
do Mar, em Vigo. Esta associação promoveu
entretanto várias acções envolvendo a euro-
região: um “Certame de Jovens Intérpretes”
musicais dos dois lados da fronteira, a realizar
nos próximos meses; os “Jogos do Eixo
Atlântico”, a terem lugar em Gaia em Julho
próximo, envolvendo crianças das cidades do
Eixo; a reunião da XXIII Assembleia Geral,
em Vila Nova de Gaia, onde foi aprovada a
“Declaração de Gaia”, que preconiza a “fina-
lização das infra-estruturas de comunicação
pendentes e assentar as bases da inovação e
modernização, com especial atenção ao des-
envolvimento sustentável, os transportes e
as tecnologias da informação e da comunica-
ção” na euro-região; o documentário televisi-
vo “Euro-região XXI”, com 11 episódios e
produção galega. 

No plano estratégico aprovado no dia 13 em
Guimarães (reunião que serviu para discutir
a aplicação de 73 milhões de euros de coope-
ração transfronteiriça entre 2007 e 2013), a
Comunidade de Trabalho Galiza-Norte de
Portugal prevê a gestão integrada de várias
estruturas da euro-região. Estes são os aero-
portos (Porto, Vigo, Compostela e Corunha)
e os portos marítimos (Leixões, Viana, Vigo
e Corunha), as redes transfronteiriças de
transportes (rodoviários e ferroviários), par-
ques naturais (Gerês e Montesinho) e
bacias de rios comuns (Minho, Lima e
Tâmega). “Nunca como até agora se avan-
çou de forma tão ambiciosa na cumplicidade
entre as duas regiões”, declarou Paulo
Gomes, vice-presidente da CCDR-N. Do
plano de intenções faz também parte a can-
didatura do Parque Nacional da Peneda-
Gerês/Parque Natural Baixa Límia - Serra do
Xurês a Reserva Internacional da Biosfera,
instituída pela UNESCO.

NOVAS DE ALÉM-MINHO
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“Nada será possível enquanto nom se desbloquearem
os acordos secretos que limitam este centro naval”

Porque reaparecem agora com
tanta força diferentes posiçons
para resolver a situaçom da
antiga ASTANO?
Porque há eleiçons.

Sendo eleitoralismo, que solu-
çom considera o eleitorado como
a mais adequada?
Depende. Umha cousa é o ámbito
dos trabalhadores, actual e históri-
co, e outra o eleitorado que nom
conhece os processos reconverso-
res dos últimos 20 anos, que des-
conhece as limitaçons impostas a
este complexo industrial tanto a
nível estatal como europeu,
podendo chegar a acreditar em
cousas que se dim como que isto
pode voltar a ser o que foi. 

Mas na seqüência da proposta da
Conselharia da Indústria-BBarreras
de privatizaçom de Navántia
entende-sse que essas limitaçons
deixariam de ter efeito...
Na nossa opiniom, qualificada e
documentada, e conhecendo os
diferentes acordos que se fôrom
assinando com o objectivo de
liquidar o sector público, nom
podemos acreditar em que esta
postura do conselheiro seja devida
à falta de assessoramento ou igno-
ráncia. Foi umha proposta lançada
para o ar puramente demagógica.
Ele é conhecedor, como militante
nacionalista, das diferentes proi-
biçons que caírom sobre o naval
ferrolano ao longo das últimas

décadas. Ainda no hipotético caso
de ser privatizado, o que é sancio-
nado é o espaço. Para além disso, a
operaçom seria ilegal, porque em
qualquer privatizaçom é necessá-
rio um processo de publicitaçom e
concorrência que aqui nom existe.
Nom basta pôr o amiguinho. 

Estranha posiçom a
do BNG entom...
Eu nom acuso o conselheiro de ser
responsável de nada, mas o nacio-
nalismo mantivo umhas posiçons
históricas determinadas, assentes
em que o sector público era a

locomotora da criaçom de empre-
go e riqueza na zona, puxando por
outros sectores. Na altura, o
nacionalismo opunha-se frontal-
mente à privatizaçom de Barreras.
É incongruente defender velhas
posiçons da direita para privatizar
este estaleiro, mesmo sem quadro
de trabalhadores próprio, isto é,
com emprego temporário. 

Por outro lado, como interpreta-
des a proposta socialista de exter-
nalizaçom de terrenos ociosos?
O PSOE foi e é o açoute da
Galiza. Promoveu em 1984 a

reconversom e posteriormente foi
propondo alternativas enganado-
ras. Agora fam-se referências à
fábrica de gás, ao porto exterior,
aos caminhos de ferro e às auto-
estradas, mas nom há absoluta-
mente nada consolidado para que
os terrenos de que falam podam
ser aproveitados nesse sentido. 

A vossa posiçom nom é defendi-
da entom por nengum grupo
político parlamentar...
Os trabalhadores nom estamos
sujeitos a nengum programa elei-
toral que tenha de reflectir o que
sabemos a priori que nom vai
poder ser cumprido. 

Qual é a posiçom da CIG
em relaçom a umha futura
mesa negociadora?
Nós rejeitámos os acordos assina-
dos por CCOO e UGT, porque
ainda defendendo que continuasse
no sector público, ASTANO era o
único estaleiro ao qual nom se dava
capacidade própria de construçom.
Isto limita enormemente a nossa
descolagem. Se a alternativa fosse
a criaçom de riqueza e emprego e
aceder aos novos mercados, estarí-
amos mesmo dispostos a negociar o
futuro de ASTANO privatizado
com a SEPI, mas nom com o
manual do conselheiro, sem qua-
dro de trabalhadores nem capital
social e dado ao primeiro que apa-
rece sem sequer ter de concorrer
com outros pretendentes.

“Eu nom acuso o
conselheiro de ser

responsável de nada,
mas o nacionalismo
sempre defendeu

que o sector público
era a locomotora da
criaçom de emprego
e riqueza na zona,

puxando por outros
sectores. Na altura,

opunha-se à
privatizaçom de

Barreras.  É
incongruente

defender velhas
posiçons da direita
para privatizar este
estaleiro, mesmo
sem quadro de
trabalhadores
próprio, isto é,
com emprego
temporário”

XURXO CORDERO É PORTA-VOZ DA CIG NO ESTALEIRO DE NAVÁNTIA-FENE

ENTREVISTA

O porta-voz da CIG em Navántia-Fene explica a posiçom do sindicato no estaleiro



RAIMUNDO SERANTES / Os trabal-
hadores da velha ASTANO nom
estám para ouvir contos de fadas
23 anos depois do início das
reconversons que, passado o
tempo, reduzírom a produçom e
as possibilidades laborais do sec-
tor naval na comarca de Trás-
Ancos ao ridículo. Ferrol chegou a
depender quase exclusivamente
dos estaleiros e da indústria auxi-
liar dos mesmos e, embora já nom
exista essa dependência exclusi-
vista de outrora, todo o mundo
sonha com a recuperaçom daque-
la capacidade produtiva. Os polí-
ticos nom desaproveitárom a
oportunidade de conectar com
este sonho colectivo e em pouco
tempo, no ámbito do governo
galego, apareciam duas propostas
contraditórias, ambas muito criti-
cadas entre os trabalhadores. 

Tantos nomes como etapas políticas
A história da míngua da antiga
ASTANO é a de uns políticos que
fôrom combinando a renúncia e o
engano para irem safando. No seu
dia, o PSOE comprometeu-se com
a Uniom Europeia (UE), antigo
Mercado Comum Europeu, a
reduzir a produçom e a proibir a
construçom de barcos no estaleiro,
que ficava reservado à elaboraçom
de aparelhos off-shore de prospec-
çom e armazenamento. Tratava-se
da primeira reconversom naval,
que pujo na rua mais de 3.400 pes-
soas, entre reformadas antecipada-
mente e indemnizadas. Porém, era
lógico que aquele tipo de aparel-
hos, no momento de operarem
num ámbito marítimo, por exem-
plo com grandes ondas, tivessem
forma de barco. A UE considerou
que se continuavam a elaborar
navios, e que portanto se estava a
produzir umha fraude, ao mesmo
tempo que o PSOE ia assumindo
todos os processos de 'lapidaçom'
do sector na comarca, mesmo o
aumento do prazo da proibiçom,
que em princípio acabava em 1997,
até 2007. Este compromisso foi
assumido em 1995, um ano antes
de o PSOE perder as eleiçons, e
consistia na auto-imposiçom de

umhas limitaçons para os estaleiros
que foram rejeitadas polos EUA, o
Japom e a Coreia em 1994. O PP,
que colaborara em todo o processo
reconversor, encontra, à sua chega-
da ao poder, umha situaçom insus-
tentável que socialmente poderia
ser umha verdadeira bomba.
Decide entom criar IZAR para fun-
dir todo o sector naval público
numha só empresa: o naval militar

(Bazám) com Estaleiros Espanhóis
(ASTANO), possibilitando reposi-
çons patrimoniais a empresas que
estavam tecnicamente na falência.
Mas os acordos com a UE nom per-
mitiam este tipo de operaçom, já
que Bruxelas tinha investido 3.800
milhons das antigas pesetas para
que os estaleiros sobrevivessem
unicamente da sua própria produ-
çom a partir de 1998. Era o próprio
Pedro Solbes (actual ministro da
Economia) quem se encarregava
de lembrar na Europa que em

IZAR se estavam a produzir reposi-
çons patrimoniais fraudulentas. A
história de IZAR, o único projecto
que nom implicou nengumha
reduçom do quadro de trabalhado-
res em toda a história da reconver-
som destes estaleiros, acabou com
a chegada do PSOE ao poder.
Segundo Xurxo Cordero, porta-voz
da CIG em Navántia-Fene, "o
PSOE nom pensava chegar ao
poder tam cedo e nom sabe que
fazer com a situaçom que lhe fica
nas maos. Decide nom apresentar

recurso contra as devoluçons que
lhe obrigava a fazer a UE, embora
bem entendido o Estado Espanhol
nom tivesse que devolver nada à
UE. Fôrom as empresas públicas
de IZAR que tivérom que devolver
à SEPI (Sociedade Espanhola de
Participaçons Industriais) o mon-
tante das patrimonializaçons".
IZAR nom podia continuar a exis-
tir e começa o processo de segrega-
çom. "De repente, ASTANO
começou a parecer um estaleiro de
luxo e temíamos a privatizaçom;
todo parecia indicar que ASTANO
ia ficar no quadro de IZAR, isto é,
nas empresas a privatizar, com
Sestao, Xixom, Sevilha e Manises",
afirma César Pita Trinquete, tra-
balhador pré-reformado há dous
anos. Mas a pressom social e sindi-
cal impediu-no. O nacionalismo
tivo claro naquele momento que
nom fazia sentido ir para o sector
privado, já que a proibiçom de
construir navios continuava até o
ano 2007, fosse público ou nom o
estaleiro. Assim Sam Fernando e
ASTANO segregárom-se e ficárom
no sector público. O que nom foi
possível foi manter a capacidade
produtiva e os quadros de trabal-
hadores, que o nacionalismo conti-
nuou a defender. No processo de
segregaçom os compromissos com
a Europa renovavam-se e ASTA-
NO (Navántia-Fene) fica como
um centro de construçom militar
com a possibilidade de apenas
20% de facturaçom na construçom
civil. O quadro de trabalhadores
ficou reduzido a pouco mais de
300 trabalhadores. 

A FUNDO

NO ESTALEIRO NOM ENTENDEM QUE UMHA PROPOSTA TAM TRAPACEIRA COMO A DE BARRERAS PUDESSE SAIR DAS FILEIRAS NACIONALISTAS

Nada mudou na última temporada em relaçom à situaçom do sector naval na comar-
ca de Trás-AAncos, mas as propostas políticas acumulárom-sse a poucos meses das pri-
meiras eleiçons do bipartido, as municipais de Maio. Com elas, todo o mundo pare-
ce ter sentido a necessidade de pôr-sse à frente, sem importar-sse de contradizer
declaraçons e propostas defendidas durante décadas, perante um eleitorado descon-

hecedor da verdadeira dimensom de uns acordos que impossibilitam que a velha
ASTANO volte a ser o que foi. E todo isto num momento em que o sector naval a
nível internacional atravessa um dos seus melhores momentos. Revemos as alterna-
tivas à luz de umha história que determina como poucas o futuro de umha das mel-
hores instalaçons navais do mundo.

O sector naval de Fene
em venda no mercado eleitoral

Os trabalhadores de Navántia nom estám para ouvir contos de fadas 23 anos depois do início das reconversons que,
com o tempo, reduzírom a produçom e as possibilidades laborais do sector naval na comarca de Trás-Ancos ao ridículo

A história da
míngua da antiga
ASTANO é a de

uns políticos que
fôrom combinando

a renúncia e o
engano para irem
safando. O PSOE

hipotecou o
futuro do estaleiro

Avelino Neira Vázquez, Miguel González Balado e Xurxo Cordero,
sindicalistas da CIG no estaleiro consultados por Novas da Galiza
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Os compromissos com
a Europa deixavam
ASTANO como um
centro de construçom
militar com a possibilidade
de apenas 20% de
facturaçom na construçom
civil.Ficárom pouco mais
de 300 trabalhadores



A repetida frase 'crise do sector
naval' nom tem, em 2007, o
mesmo valor que tivo em 1984,
de quando data a 'reconversom'
naval impulsionada polo governo
de Felipe González. Se noutras
etapas históricas pudo ser a nível
mundial, hoje a crise é local. O
sector naval a nível internacional
atravessa um dos seus melhores
momentos, situaçom que nom
parece passageira. A contrataçom
neste sector ultrapassa na actua-
lidade todas as previsons. A glo-
balizaçom permite umha troca
de mercadorias mais internacio-
nalizada e as normativas de pre-
vençom de riscos ambientais e
laborais exigem umha renovaçom
da frota (os navios monocasco
vam deixar de existir). Por culpa
de uns acordos dos quais ainda
nom se conhece a letra pequena,
grande parte de um dos melho-

res estaleiros a nível mundial,
assim reconhecido no ámbito
europeu e fora dele, está pratica-
mente às moscas enquanto
estám a reabrir estaleiros por
toda a Europa e no mundo. A repetida frase 'crise do sector naval' nom tem hoje o mesmo valor que tivo em 1984, de quando data a 'reconversom'

naval impulsionada polo governo de Felipe González. Se noutras etapas pudo ser a nível mundial, hoje a crise é local
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O futuro: acordos secretos inegociáveis?
Os projectos de regeneraçom
industrial da ria de Ferrol provocá-
rom nos últimos meses umha casca-
ta de declaraçons extremamente
contraditórias que se podem agru-
par em torno de duas propostas ele-
mentares: a nacionalista, chefiada
polo actual conselheiro da
Indústria, Fernando Blanco, e a de
Madrid, que descarta a recupera-
çom do sector naval em Trás-Ancos,
privilegiando outros aproveitamen-
tos industriais para o estaleiro fenês.
A primeira prevê a privatizaçom da
maior parte do complexo industrial
de Fene (agrupado em Navántia,
junto com a antiga Bazám), o que o
conselheiro chama activos ociosos
contra a opiniom da SEPI e dos sin-
dicatos UGT e CCOO, que negam
a ociosidade destes terrenos,
"imprescindíveis no processo pro-
dutivo de Navántia-Fene". Com
esta proposta, defendem, poderia
renegociar-se a proibiçom da cons-
truçom de navios civis com a
Europa, passo imprescindível para
recuperar a capacidade produtiva
do estaleiro de Fene. A proposta da
Conselharia de Inovaçom e
Indústria foi apresentada conjunta-
mente com Hijos de J. Barreras
(empresa que adquiriria o estaleiro)
com o aval, desde o primeiro
momento, de Caixa Nova e Caixa
Galicia. Também foi apoiada num
primeiro momento polo PSOE
galego através do próprio presiden-
te da Junta, Emilio Pérez Touriño,
que a chegou a definir como "objec-
tivo nacional". É no seio deste parti-
do onde encontramos o discurso
mais contraditório, umha vez que
na Galiza começou por defender a
privatizaçom para acabar por rejeitá-
la no Congresso dos Deputados em
Madrid, com a intervençom do
deputado ferrolano Xavier Carro,

em clara contradiçom com a posi-
çom mantida por Touriño até duas
semanas antes. A posiçom socialista
resgata os argumentos da SEPI para
se opor ao plano da Conselharia da
Indústria, indicando que existem
uns acordos com Bruxelas que

impedem a utilizaçom do estaleiro
para a construçom de navios civis.
Indicam também que com a privati-
zaçom se perderiam postos de tra-
balho dentro das instalaçons e até
facturaçom, e assinalam que o Plano
Industrial de Hijos de J. Barreras
para o estaleiro de Fene é impossí-
vel de assumir do ponto de vista da
publicitaçom e da concorrência com
que deve levar-se a cabo qualquer
processo deste tipo. Para a
Conselharia, os entraves postos pola
SEPI teriam fácil soluçom se hou-
vesse vontade política, e o senador
do BNG Francisco Jorquera fala
directamente das "mentiras" da
SEPI. O cerne da questom está em
saber em que medida os acordos
com Bruxelas, que impedem a
construçom de navios civis até
2015, som inegociáveis. No ámbito

da SEPI, do PSOE e do Governo
central, as opinions sobre esta ques-
tom som, também, extremamente
contraditórias. O que em princípio
era um tratado com a UE, de repen-
te converteu-se num simples 'pacto
secreto' que ninguém tinha lido,
apesar de ter sido solicitado em
numerosas ocasions polo Governo
galego. Finalmente, nas fileiras
socialistas, chegou-se a afirmar que
apenas existe um pacto "verbal" de
Zapatero com a UE, que "nom que-
reria faltar à sua palavra". Para o
BNG trata-se de um problema polí-
tico, e o único problema é que em
Madrid nom querem que a antiga
ASTANO se converta num sério
concorrente no mercado dos esta-
leiros andaluzes. Seja como for, para
o porta-voz da CIG em Navántia-
Fene, Xurxo Cordero, nengumha

alternativa fai sentido se antes nom
"for conhecida a extensom real des-
ses acordos ou pactos secretos com
a UE". A última proposta socialista,
apresentada por Pérez Touriño
(Plano de Desenvolvimento
Integral das Comarcas de Ferrol,
Eume e Ortegal 2007-2011) conta-
ria com o apoio da SEPI e significa-
ria a renúncia definitiva à regenera-
çom do sector naval em Fene, umha
vez que os terrenos ociosos (que a
própria SEPI negava antes que hou-
vesse) seriam destinados a outros
aproveitamentos industriais num
momento de grandes expectativas
para o sector naval a nível interna-
cional. O acordo alcançado entre a
SEPI e a Junta divide o governo
galego em duas metades em rela-
çom ao relançamento do solo indus-
trial de Navántia-Fene, embora o
coordenador da Executiva do BNG,
Francisco Jorquera, sublinhasse que
se trata de um "plano complemen-
tar" e contará com o apoio do BNG
"sempre que nom substitua o pro-
jecto inicial apresentado polo
Governo galego". O conhecido
como Plano Ferrol inclui liberalizar
200.000 metros quadrados de
Navántia-Fene para o seu uso no
sector eólico.

A proposta da
Conselharia de

Indústria foi
apresentada com
a empresa Hijos

de J. Barreras.
Conta com o aval
de Caixa Nova e

Caixa Galicia

Para o BNG trata-se de
um problema político, e
o único problema é que
em Madrid nom
querem que a antiga
ASTANO se converta
num sério concorrente
no mercado dos
estaleiros andaluzes

Emilio Pérez Touriño e o ministro José Montilla abordando a crise dos estaleiros. Para além das divisons na Galiza,
no ámbito da SEPI, do PSOE e do Governo central, as opinions sobre esta questom som também contraditórias

O melhor momento internacional para os estaleiros
Por culpa de acordos
dos quais ainda nom se
conhece a letra pequena,
grande parte de um
dos melhores estaleiros
do mundo está quase
às moscas enquanto
estám a reabrir estaleiros
por toda a Europa
e no mundo
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Para a Conselharia da
Indústria "o único que se
fijo é pôr sobre a mesa o

interesse de umha empresa nos
activos ociosos, nas condiçons em
que posteriormente a SEPI esta-
belecesse os critérios de conco-
rrência". Esta operaçom permiti-
ria, segundo Barreras e a própria
Conselharia, a criaçom de 250
postos de trabalho directos e
3.000 indirectos de empreitada, e
respondem às acusaçons de pre-
carizaçom do emprego que fam
os trabalhadores de Fene dizendo
que isso já nom é trabalho da
Conselharia da Indústria: "Nós
pomos sobre a mesa umha pro-
posta, para ser valorizada pola
SEPI após termos feito um estu-
do de mercado, informando que
existe um interesse empresarial
concreto nesses activos ociosos.
Depois, a questom laboral deve
ser gerida por outras instituiçons,

que para isso existe umha
Conselharia do Trabalho", decla-
ram. A SEPI, por seu turno, é
concludente, confirmando o
temor dos trabalhadores: "nom
existe nengumha possibilidade
de o estaleiro de Fene voltar a
construir barcos no sector civil,
em virtude dos acordos assinados
no ámbito europeu", mas a
Conselharia de Fernando Blanco
retorque que se trata apenas de
umha questom de vontade políti-
ca e que já se pediu à SEPI o
plano industrial assinado por sin-
dicatos e governo central em
2004, ainda sem implementar. "A
eliminaçom do veto depende
disso, da vontade política", mas
ninguém se sente responsável:
"Nós nom temos de ter vontade
política" dim na SEPI, "só actuar
com critérios empresariais; a von-
tade política corresponde a
outros", em referência ao governo
central. E assim ficam as cousas,
com várias alternativas a voar a
um mês das eleiçons municipais.
Quanto ao futuro ou à concreçom
dos planos, tanto na Conselharia
como na SEPI, dim-nos: "Nom há
novidades".

Segundo a SEPI, o Director
Geral de Competência da
Comissom Europeia, Philip
Lowe, deixou claro ao conselhei-
ro de Inovaçom e Indústria,
Fernando Blanco, que "nom exis-
te nengum facto que justifique a
revisom do acordo alcançado com
Espanha em 2005, que evitou a
falência do conjunto do grupo

IZAR, mantendo a actuaçom dos
estaleiros militares espanhóis. O
estaleiro de Fene pode continuar
a sua actividade militar, mas nom
a civil, independentemente de se
for privatizado ou nom." Se fosse
retomada a actividade civil com
Barreras, acrescentam, perde-

riam-se quase 100 postos de tra-
balho directos e Fene "voltaria a
ser objecto de umha desorbitada
reclamaçom polas ajudas estatais
ilegais recebidas no passado".

Entre o BNG e a CIG tampou-
co se respira harmonia: o BNG
quer 'dar a baltalha' para a renego-
ciaçom dos acordos assinados
com a Europa e anunciam mobili-
zaçons que ainda nom se produzí-
rom. Para a CIG de Navántia-
Fene, Francisco González Viñas,
actual presidente de Barreras e
ex-directivo de ASTANO, apare-
ceu em cena para tirar a água do
pescoço a Fernando Blanco,
transgredindo a legalidade e em
troca de dar-se a conhecer para
capturar novos mercados, empu-
rrado polas limitaçons de espaço
que tem o seu estaleiro em Vigo.
CCOO mantém a posiçom mais
firme na defesa de ASTANO no
sector público, mas cumpre lem-
brar que CCOO e UGT fôrom os
assinantes dos acordos vigentes
que limitam a produçom do cen-
tro, impedindo-o de descolar.
Para Xurxo Cordero a UGT foi a
grande condenadora do sector
naval na comarca, mas em 1987
CCOO subiu também ao carro
da Comissom de Seguimento
dos Acordos do Sector Naval, ao
abrigo do qual se criárom orga-
nismos que gerírom milhares de
milhons de pesetas para a cria-
çom de indústrias que acabárom
por ser um engano aos trabalha-
dores e um dispêndio enorme de
dinheiro público. 

Barreras: emprego precário para os activos ociosos

Cesar Pita Trinquete, pré-
reformado em 2005 depois
de mais de três décadas vin-

culado ao estaleiro fenês, é reticen-
te em relaçom às duas alternativas
provenientes do ámbito político. A
proposta do conselheiro, Barreras,
"é oportunista e os trabalhadores já
rejeitamos a privatizaçom no seu
momento". E acrescenta: "Se vai vir
emprego precário é preferível nom
haver nada." Quanto à proposta de
externalizaçom dos terrenos ocio-
sos, tampouco concorda: "Este
estaleiro nom foi habilitado para
isso, tem outra funçom" que nom
pode ser descartada de repente.
Apenas observaria com bons olhos
que, tendo em conta as proibiçons
europeias, Bazám fosse transferido
para Fene, concentrado Navántia-
Fene e Navántia-Ferrol no mesmo
estaleiro, "que possui melhores ins-
talaçons; nom tem sentido que
Bazám esteja em Esteiro, ao lado
da Universidade".

Navántia-Ferrol,
entretanto,
ao pé da
Universidade

BARRERAS

BAZÁM

Para Xurxo
Cordero a UGT
foi a grande
condenadora do
sector naval na
comarca, mas em
1987 CCOO
subiu também ao
carro dos Acordos
do Sector Naval,
ao abrigo do qual
fôrom  geridos
milhares de
milhons de pesetas
para a criaçom de
indústrias que
acabárom por ser
um engano aos
trabalhadores

O BNG quer 'dar a

baltalha' para a

renegociaçom dos

acordos assinados

com a Europa e

anunciam mobilizaçons

que ainda nom

se produzírom

Segundo a SEPI,
o Director Geral de
Competência da
Comissom Europeia,
Philip Lowe, deixou
claro ao conselheiro de
Inovaçom e Indústria,
Fernando Blanco, que
"nom existe nengum
facto que justifique a
revisom do acordo
alcançado com Espanha
em 2005, que evitou a
falência do conjunto do
grupo IZAR, mantendo a
actuaçom dos estaleiros
militares espanhóis
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XAN DE CAMORGA / Logo de che-
gar à Arouça, em Setembro de 99, o
magistrado começou a destacar
pola sua "eficácia" no combate ao
narcotráfico. Dirigindo um tribu-
nal que dispunha de  bem poucos
recursos e de um grupo mui redu-
zido de funcionários,  e apesar da
sua inexperiéncia  por se tratar do
seu primeiro destino profissional, o
juiz ourensao confiscou mais de
metade da cocaína apreendida em
todo o Estado espanhol nesse
tempo. Os meios de comunicaçom
galegos nom tardárom a designá-lo
como "o Garzón galego"-mas, na
verdade,  o magistrado era umha
peça fundamental do esquema
argalhado dentro do Serviço de
Vigiláncia Aduaneira (SVA) para se
beneficiar do controle ilegal da
entrada de droga na Galiza.

Colocaçom irregular de balizas,
realizaçom de escuitas ilegais,
irrupçons violentas em domicílios
particulares, tratamento de favor
nos tribunais ou a venda de bens
apreendidos aos narcos, eis alguns
dos métodos praticados por este
esquema cuja principal cabeça visí-
vel é o máximo responsável do SVA
na Galiza, Hermelino Alonso, com
quem o juiz mantém umha estrei-
ta relaçom.

Tal como publicou a revista
basca de investigaçom e denúncia
social Kalegorria segundo provas
documentais, era habitual o juiz
oferecer bens apreendidos (como
fazia também Hermelino Alonso) a
pessoas que estava a investigar e
que ele mesmo definia nos seus
escritos como sendo suspeitas de
financiar "tráficos ilícitos". 

Estas e outras práticas, tais como
a negociaçom das cauçons por
parte do magistrado, fôrom denun-
ciadas por dous acusados junto do
juiz Guillermo Ruíz de Polanco, na
altura titular do Tribunal de
Instruçom número 1 da Audiéncia
Nacional espanhola. De facto, este
magistrado, para investigar todas
estas irregularidades, chegou a
abrir umha peça separada durante
os autos do inquérito 9/2001 pola
apreensom em Agosto de 2001 de
entre 5.000 e 6.000 quilos de coca-
ína no pesqueiro Abrente.
Ademais, no decorrer deste proces-
so judicial um funcionário de
Aduanas denunciou ter sido utili-

zado fraudulentamente como tes-
temunha protegida depois de ser
chamado por Taín para revelar ale-
gados roubos de cocaína por parte
de funcionários do Serviço de
Vigiláncia Aduaneira. A denúncia
nunca foi investigada.

Polémica chegada à Arouça
Mas a chegada de Vázquez Taín a
Vila García nom é fruito do mero
acaso. Antes de ele obter a vaga, o
seu cunhado já exercia como advo-
gado na vila e mantinha umha boa
relaçom com o oficial do Tribunal
número 1, de seu nome Joaquín.
É curioso notar que o cunhado de

Taín e um letrado amigo eram os
encarregados de assistir de ofício
pessoas que o juiz fazia depor em
qualidade de arguídos, em lugar
de como testemunhas.
Justificava-se deste jeito a presen-
ça do advogado de ofício. Joaquín
era a pessoa incumbida de chamar
os letrados "amigos".

Dous anos depois de desembar-
car no Salnês, apresentou-se-lhe a
ocasiom de vir a ser magistrado, o
que significaria mais meios e mel-
hor retribuiçom, mas Vázquez Taín
renunciou ao  novo posto para ficar
em Vila Garcia. Jornalistas afins ao
juiz e membros das associaçons
anti-droga galegas interpretárom
esta renúncia como um gesto
abnegado de dedicaçom ao seu
labor no combate ao narcotráfico,
mas a realidade era bem outra.

A verdade é que o magistrado
fazia e desfazia a seu bel-prazer,
avalizado por um volume de apre-
ensons que nom parava de medrar.
O círculo fecha-se com umha coor-
te de jornalistas que se encarrega-
vam de "vender" à opiniom pública

os êxitos do "superjuiz" e do SVA.
Julio Farinhas em La Voz de Galicia
e Felipe Suárez na Radio Arousa-
Cadena Ser e na Agéncia EFE som
figuras fundamentais. Ambos rece-
bem informaçons exclusivas em
troca de silenciar estas práticas ile-
gais e as denúncias sindicais contra
o SVA por irregularidades na aqui-
siçom de material e nas atribuiçons
de postos de trabalho.

A seguir ao fracasso das gestons
encaminhadas a dotar Vila Garcia de
umha magistratura especial contra o
narcotráfico para que o juiz puides-
se permanecer no Salnês, a anterior
Junta do PP criou o Centro de
Estudos Judiciais e fíjo-o director.
Ao instaurar-se o novo Governo,
Vázquez Taín foi destituído do seu
posto e nom tivo mais remédio que
aceitar o destino de Mataró.

Magistrado implicado na repressom ilegal do
narcotráfico volta à Galiza como juiz do Penal

O magistrado era umha peça fundamental do esquema argalhado no SVA
para se beneficiar do controle ilegal da entrada de droga na Galiza

VÁZQUEZ TAÍN TERIA AUTORIZADO BALIZAMENTOS E ESCUITAS IRREGULARES E OFERECIDO BARCOS APREENDIDOS 

José Antonio Vázquez Taín, ex-ttitular do Tribunal de Instruçom número 1 de Vila
Garcia de Arouça, regressará à Galiza, depois de dous anos de "desterro" na localidade
barcelonesa de Mataró, para presidir o Tribunal do Penal número 2 da Corunha.
Prevê-sse que a incorporaçom ao novo cargo ocorrerá em finais do mês de Maio.

Vázquez Taín, apresentado polos meios convencionais como o "flagelo dos narcotrafi-
cantes", tem-sse notabilizado por autorizar a funcionários do Serviço de Vigiláncia
Aduaneira (SVA) todo género de métodos irregulares que lhes teriam permitido obter
grandes benefícios económicos e profissionais.

Apreensom de droga polo Serviço de Vigiláncia Aguaneira, dependente
da Agência Tributária e, portanto, do Ministério de Economia e Fazenda

Colocaçom irregular

de balizas, realizaçom

de escuitas ilegais,

irrupçons violentas

em domicílios parti-

culares, tratamento

de favor nos tribunais

ou a venda de bens

apreendidos aos

narcos, eis alguns dos

métodos praticados

por este esquema

cuja principal cabeça

visível é o máximo

responsável do SVA

na Galiza, Hermelino

Alonso, com quem o

juiz mantém umha

estreita relaçom

Taín ofereceu bens
apreendidos a pessoas
que estava a investigar

e que ele definia
como suspeitas nos
seus documentos

A seguir ao fracasso
das gestons para dotar
Vila Garcia de umha
magistratura especial
contra o narcotráfico
para permanecer no
Salnês, a anterior
Junta do PP
criou o Centro de
Estudos Judiciais
e fijo-o director
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Mentres chegava a decisom
do Supremo, obreiros da
Companhia Industrial

Chacinera de Monforte reuniamo-
nos no rés-do-chao da casa onde
vivíamos no mesmo Monforte. A
má gestom e direcçom do gerente
e proprietário, Juan Font Feliú, fijo
quebrar a Chacinera e umha parte
das justas reivindicaçons d@s
perto de 200 obreir@s conseguí-
rom-se mediante a sua defesa e os
seus protestos.

Eram também os anos do julga-
mento de Burgos e com letras de
mais de um metro de  largura
(sempre pola noite) nos azulejos
brancos da fachada da Praça de
Abastos de Monforte pugemos:
'Franco assassino. Nom ao juízo de
Burgos. ETA'. A polícia, pola noite,
quase nos detém a Xosé Luis Árias
Quiroga e mais a mim. Escapamos-
lhe atravessando o monte situado
no centro de Monforte. No dia
seguinte os comentários… Levava
sem passaporte desde a greve
mineira asturiana de 1964, onde
fum detido em Mieres e o comis-
sário Ramos pujo-me o seu carim-
bo de ferro entre as suas mans no
meu ventre e genitais. Fiquei bap-
tizado para sempre.

As greves de Ferrol e de Vigo do
ano setenta e dous agravavam a
repressom, as mortes de Amador e
Daniel marcam o ponto de infle-
xom e fôrom dezenas de feridos e
despedidos os represaliados nas
duas cidades.

Passado um tempo, demostrou-
se que as organizaçons políticas e
sindicais (todas clandestinas)
espanholistas eram superiores

quantitativa e organizativamente
às genuínas galegas, marcadas
essencialmente no eido cultural,
mas ainda minimamente activas no
seio da clase operária galega.

O culturalismo predominante no
nacionalismo galego facilitou que
sectores operários (principalmente
Organizaçom Obreira (O.O.) em
Vigo) se fusionassem, ou unissem,
com organizaçons políticas estatais
(OMLE, PCE-R, GRAPO...); esta-
vam, porém, a ocorrer circunstán-
cias favoráveis para a fundaçom do
Sindicato Obreiro Galego (SOG),
de que figem formei parte da sua
primeira Direcçom Nacional, e
andavam dando-se passos para a
constituiçom da Frente Militar da

UPG, a verdade é (foi) que as orga-
nizaçons estatais anti-franquistas
activas estavam mais organizadas e
implantadas na classe operária -
com consciéncia- que as próprias
galegas.

Abandonei voluntariamente o
Partido Comunista de Galicia (de
que fum um dos fundadores, por
isso mo reprochárom muitos cama-
radas) no ano 1974. A muitos e
muitas a luita anti-franquista fijo-
nos mudar para sempre o itinerário
normal e social das nossas vidas,
estavam queimadas as velas do
barco, nom havia retorno.

Ainda assim, o grande peso do
sector agrário, a emigraçom para
a Europa (daquela 'nom éramos

europeus'), a actividade econó-
mica com certo crescimento...,
animárom a actividade pragmá-
tica da luita de classes; o carril-
hismo; os 'madrugadores' (enten-
da-se: PSOE) e outros, nom tive-
mos força para impedir que o
grande repressor, o Sublevado
Militar Fascista, morresse na
cama e desde ela ainda assinasse
os cinco fusilamentos de 27 de
Setembro de 1975.

Outro tanto do mesmo ocorreu
no resto do Estado espanhol; ainda
que a esquerda espanhola, o movi-
mento de libertaçom nacional
basco e catalam tivessem quotas
mais altas ca nós na luita anti-fran-
quista e fossem ainda mais represa-
liados, nom forom quem de umha
Ruptura Democrática digna e todo
ficou na 'Transiçom' e mais no
'Cámbio', propagando meses e
meses e meses, mediante todos os
mass media (agás minoritárias
excepçons) o virus tranquilizante
de que com o Monarca e a futura
Constituiçom todo ficaria 'atado e
bem atado', depois da morte bioló-
gica do Sublevado Militar Fascista.

Fazendo memória histórica: a repressom na Galiza
dos anos setenta até a morte do militar sublevado

Todo ficou na 'Transiçom' e mais no 'Cámbio', propagando mediante todos os mass media o vírus tranquilizante de que com
o Monarca e a futura Constituiçom todo ficaria 'atado e bem atado', depois da morte biológica do sublevado militar fascista

Casámos no ano 68 (daquela nom havia matrimónio legal se nom se fazia pola Igreja Católica)
e, como eu era dos que criam que 'os aspirantes a revolucionários nom podiamos ter filhos', por
decisom unitária chegou o primeiro em 1970, e, mais tarde, o segundo filho (1974) já foi decis-
som recíproca. Explico estes e outros dados pessoais porque condicionárom a nossa dinámica
pessoal e colectiva, tanto social como política.

Francisco González Vidal (Paco Balon), em Memorial de un comunista ferrolano (Ed. do Castro,
1999), cita-mme naquela reuniom do Partido Comunista de Galicia (PCG) naquela garagem em
Ferrol e também lembro aquela outra numha casa-ppaço nos arredores de Ourense. Eram umha
parte da minha militáncia no PCG. Já fôramos condenados polo TOP (Tribunal de Orden Público)
e recorréramos ao Tribunal Supremo.

ANÁLISE

CENTROS SOCIAIS
Aguilhoar
Santa Marinha, 30
Ginzo de Límia

Alto Minho
Catassol, 15 · Lugo

Artábria
Trav. de Batalhons ·
Ferrol

Atreu!
S. José, 8 · Corunha

Casa Encantada
Betanços · Compostela

A Cova dos Ratos
Romil, 3 · Vigo

A Fouce de Ouro
Bertamiráns - Ames

A Formiga
Lugar d’A Formiga
Redondela

O Fresco
Praça de Abastos
Ponte Areias

O Pichel
Santa Clara, 21
Compostela

Revira
Arcebispo Malvar, 33
Ponte Vedra

A Revolta
Real, 32 · Vigo

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

ANTOM ÁRIAS CURTO

Abandonei o
'Partido Comunista
de Galicia' no ano
1974. A muitos e

muitas a luita anti-
franquista fijo-nos
mudar para sempre
o itinerário normal
e social das nossas

vidas, estavam
queimadas as velas

do barco, nom
havia retorno

As greves de Ferrol
e de Vigo do ano 72
agravavam a repressom,
as mortes de Amador e
Daniel marcam o
ponto de inflexom
e fôrom dezenas de
feridos e despedidos



G.U. / Se se confirmar a descida -
por enquanto anunciada, mas
nom aplicada-, o litro de leite que
agora se paga em média a 29 ou
30 céntimos de euro baixaria para
27 ou 28 em dous meses. Esta
descida de 7 por cento nos preços
dificultaria  muito a viabilidade
económica das exploraçons
pecuárias. Com efeito, segundo o
Euríbor, os criadores de gado
vírom aumentar os custos de pro-
duçom em 5 por cento no primei-
ro trimestre do ano, a somar ao
aumento de entre 6 e 12 por
cento do ano passado, sem que
aumentasse o que se lhes paga.

A insisténcia das empresas do
sector em pretender abaixar os
preços é contrária às indicaçons do
Observatório do Sector Lácteo
da Galiza. Esta instituiçom -
ainda em fase de 'testes'-, que foi
criada em meados de Março na
última reuniom da Mesa do Leite,
é do parecer que nom existe qual-
quer necessidade de as empresas
leiteiras efectivarem essa descida
nos preços do leite.

Feiraco e as estrangeiras
Umha das características do sec-
tor lácteo na Galiza é a sua estran-
geirizaçom. Na última década, as
principais empresas do nosso país
dedicadas à venda do leite passá-
rom a maos estrangeiras, sobretu-
do espanholas e estadunidenses.
Em 1998 tentou-se criar um
Grupo Lácteo Galego ao redor da
Leite Celta, mas a falta de apoio
institucional facilitou que a
empresa galega passasse para a
norte-americana Dean. Deslocou-
se assim para Dallas o centro de
decisons que começara em Ponte
d'Eume... e que na actualidade se
encontra em Portugal após a Celta
passar para a portuguesa Lactogal.

O resultado dessa operaçom e
mais doutras muitas foi que hoje
haja apenas duas empresas de
capital galego a operar no País: a
Leite Rio e a Feiraco.
Precisamente, esta última foi a
única a anunciar publicamente
que manterá o preço do leite pago
aos sócios da cooperativa por nom
observar "razons objectivas de
mercado" a justificarem qualquer
descida nos preços.

Boicote à Lactalis
Como medida de pressom ao
anúncio da indústria -que ameaça
o futuro do agro galego-os sindica-
tos e os camponeses que repre-

sentam já realizaram as primeiras
concentraçons em comarcas como
a Terra Chá, especialmente sensí-
veis perante o novo cenário ao ser
a produçom de leite a principal
fonte de rendimentos para a
maior parte da populaçom.

As concentraçons e mobiliza-
çons nom excluirám a tomada de
quaisquer outras medidas para
chamar a atençom das empresas e
conscienciar a sociedade galega
para a problemática. Por exemplo,
os principais sindicatos agrários do
País, o Sindicato Labrego (SLG) e
as Unions Agrárias (UUAA) ence-
tarám umha campanha de boicote
à multinacional francesa Lactalis -
que comercializa no nosso país
produtos com a marca Président-
por esta ter efectivado no passado
mês de Fevereiro umha descida
unilateral de dous céntimos
por cada litro de leite recolhido
aos produtores.

Empresas leiteiras ameaçam futuro do agro galego

Como medida de pressom ao anúncio da indústria os sindicatos e os camponeses que representam já realizaram as primeiras concentraçons em comarcas como
a Terra Chá, especialmente sensíveis perante o novo cenário ao ser o leite a principal fonte de rendimentos para a maior parte da populaçom

Hoje apenas há
duas empresas
de capital galego
a operar no País: a
Leite Rio e a
Feiraco. Esta
última foi a única
a anunciar que
manterá o preço
do leite pago aos
sócios por nom
observar "razons
objectivas de
mercado" para
qualquer descida
nos preços

Desde há mais de um ano, as principais empresas do sector leiteiro que operam no nosso país
estám anunciando umha descida nos preços do leite que pagam aos produtores. Após meses de

negociaçons a várias bandas -eempresas, sindicatos agrários e Junta-,, nas últimas semanas a
questom voltou a colocar-sse no primeiro lugar entre as preocupaçons para o agro.

REPORTAGEM
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ANUNCIAM DESCIDA DOS PREÇOS DO LEITE CONTRA O PARECER DO RESTO DO SECTOR

Em 1998 tentou-se criar um Grupo Lácteo Galego ao redor da Leite Celta, mas a falta
de apoio institucional facilitou que a empresa passasse para a norte-americana Dean

‘Leite barato’
desvaloriza o produto
Umha das razons alegadas
pola indústria para abaixar os
preços do leite é a  descida
que também aplicam os seus
clientes, quer dizer, as empre-
sas de distribuiçom e as gran-
des superfícies comerciais. Os
sindicatos agrários negam
validade ao argumento, e lem-
bram a existência de umha
prática de duvidosa legalida-
de que consiste em vender
lotes de leite a baixo preço -
menos de 50 céntimos de
euro por litro-, utilizando-os
como 'iscas' para atrair os con-

sumidores cara a outros pro-
dutos colocados ao pé e com
cujos preços as superfícies
comerciais obtenhem impor-
tantes lucros.

Desta forma, o 'leite barato'
conduz a umha reduçom da
quantia que receberám os cria-
dores de gado pola sua produ-
çom. Como protesto contra
estas práticas, em finais de
2005 já  ocorrérom boicotes
sistemáticos nalguns estabele-
cimentos, complementados
com campanhas de informa-
çom aos consumidores.

A insistência das empresas do sector em pretender abaixar os preços
é contrária às indicaçons do Observatório do Sector Lácteo da Galiza
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Sonotone é umha publicaçom
sobre música, mas nom só:
cinema, literatura e teatro
tenhem cabimento nas suas
páginas virtuais. Como
responsável, que objectivos
persegues?

Os objectivos que tenhem sido
o nosso guia desde o começo som
principalmente dous: de um lado
apoiar, dar cobertura e difundir a
música galega e do outro
contextualizá-la no mundo. O
único modo de normalizar a nossa
música é dar-lhe vocaçom
universal, assumindo que está ao
mesmo nível que a de qualquer
outro país e para isso é
fundamental prestar também
atençom à cena internacional,
fazendo ver que o que se fai aqui
está claramente ligado com o
que se poda estar a fazer
simultaneamente em Nova
Iorque ou Berlim sem passar pola
portagem de Madrid. 

Quanta gente trabalha à volta
de Sonotone e como se organiza
umha revista digital?

Agora mesmo há mais de
umha vintena de colaboradores a
escrever em Sonotone mas é um
número que nom tem grande
importáncia já que a revista é de
colaboraçom aberta, de maneira
que qualquer pessoa interessada
na música pode enviar
livremente a sua aportaçom. A
verdade é que a maneira de
organizar-se é precisamente nom
organizar-se, primando a
espontaneidade e tendendo mais

a um certo caos controlado. Por
agora está a funcionar bem e fai
com que seja umha revista do
mais plural e heterogénea ao nom
haver mais linha editorial do que
os gostos de cada colaborador.

Quase se pode falar de umha
plataforma de expressom para as

novas geraçons de criadores e
criadoras, de críticas, de
jornalistas... que tenhem muito
que dizer; porém, nom tenhem
espaço nos media habituais...

Sim, realmente Sonotone
nasceu por esse motivo, pola falta
de um espaço onde exprimir e
deixar constáncia de todo este

barulho cultural que estamos a
viver na nossa própria língua.
Nom tem muito sentido
andarmos a esmolar umhas linhas
aos medios de Madrid quando
podemos dotar-nos dos nossos
próprios e na música a eiva era
ainda mais clara que noutras
disciplinas já que nom havia um

lugar onde poder ler entrevistas a
grupos galegos ou revisons de
discos galegos tratados com a
mesma importáncia que os de
fora.

Que valor real pensas que tem
a rede na criaçom na Galiza, e
nomeadamente na música?

A Rede, por assim dizer, está-
nos a salvar do desastre que se
avizinhava para a cultura galega
desde há anos. A maioria das
eivas tradicionais da música
galega -dificuldades para a
ediçom, falta de meios para a
gravaçom, promoçom precária-
tenhem sido solucionadas graças
à democratizaçom das novas
tecnologias com os
computadores e a Rede. 

E para quando essa ediçom-
resumo em papel desta revista?

Essa é umha ideia que
calculamos nos começos e que
nom sabemos se realmente
merece a pena agora que
funcionamos tam bem na rede.
Após quatro meses de vida a
revista está a ter entre 2.500 e
3.000 visitas diárias, umhas cifras
impensáveis nos começos, polo
que nom sei se teria muito
sentido dedicar esforços a umha
ediçom em papel quando
podemos dedicá-los a produzir
mais conteúdos chegando a
muita mais gente do que com
2.000 ou 3.000 exemplares físicos
por mês. A porta continua aberta
mas nom podo garantir que
cheguemos a entrar.

“Nom tem muito sentido andarmos a esmolar 
umhas linhas aos meios de Madrid quando podemos
dotar-nos dos nossos próprios”
XIANA ÁRIAS / Umha discográfica digital, que é a regueifa, um programa na Rádio Galega
Música, que é Rádio Oceánica (todos os domingos das dez às onze da noite), um grupo de música
que é Fanny & Alexander. Detrás de todos estes projectos está umha mesma pessoa, Noel Feáns,
também um dos responsáveis por juntar mais de vinte e cinco grupos para rever as criaçons de
Andrés Lapique Dobarro. Um disco duplo que sairá contra as letras e no qual se dá boa conta do

acontecer musical na Galiza. Conversamos com este agitador cultural responsável pola primeira
revista musical galega na rede: sono-tone.net, umha revista que tem entre 2.000 e 3.000 visitas por
dia, umha revista para aproximar-se dos grupos através das entrevistas, para apalpar o gosto
‘nas 10 de’, para ler recensons de novidades e de clássicos ou para debater se os Wilco estám ou
nom sobrevalorizados.

Noel Feáns, responsável por SONO-TTONE. NET

Segundo Noel Feáns, a maioria das eivas tradicionais da música galega tenhem sido solucionadas com a rede
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A cultura de um país, de qual-
quer país, passa por ter umha qua-
dra de inteletuais integrados, um
grupo de pessoas que protestem e
um fato de irremediablemente
inadaptados em processom sem
capuz.

Quando se quer construir umha
história nacional, ora desde o
Poder ora desde qualquer outro
lugar que esteja quente, necessi-
ta-se, primeiro, um País e, segun-
do, todos os feitos históricos e his-
téricos que conformam um feito
diferencial com vocaçom de desti-
no no universal destino final, a
conta bancária. A Suiça, por exem-
plo, é tam aborrecida que nom
conta como diferencial na escala,
ou Lugo, que tampouco, até que
chegou o Mariscal com mando em
praça, Orozco, que bem babeja
quando muda os cueiros a Froilám.

Demos por feito que temos um
País, que temos umha cultura e
que temos um feito diferencial.
Vamos lá.

Em primeiro lugar, nós, e quan-
do falo de nós falo de todos e todas
nós, éramos bem diferentes
desde, puff, há muitos Jacobeus;
claro que ser diferentes antes era
cair assimilado a Xam das Canicas
e a Xam das Bolas, a Diosinho, à
prima galega de Manolita Chen e
ao “pulpo a la feria, humm, que
rico”.

Todos esses e outros mais som
estereótipos graciosamente des-
aparecidos desde que somos
modernos e temos vocaçom de
Naçom, desde que as gentes emi-
grárom às vilas e cidades do litoral
e abandonárom, por aborrecida e
cansativa, a vaca marela e o toupo-
rroutou.

Por sorte, agora somos outra raça
aberta ao mundo mundial e com
vontade de ter um papel relevan-
te no concerto de naçons sem
estado, sem estatuto sequer. Mas
alguns sabem que nom há mal que
por bem nom arrebente e nestes
tempos de mudança estám ao
loro, à pomba e ao cuco. A que já
sabem de quem vou falar? Sim,
deles. Os do Cortelho da Cultura
Galega.

Um pouco de história
O Cortelho da Cultura Galega

(CCG) é um organismo do País
criado para ver se logramos crescer
em autoestima a base de soltar
tremendas maçadas ao vivo.
Fôrom muitas as personalidades
que pisárom alcatifa azul e branca,
e de sempre e por norma houvo
um vinho e um petisco para dar a
quem pasasse por ali, quer como

bolseira quer como conferencista
ou como patrom. Assim, houvo um
arquitecto, membro do ‘Plenário’
ou como se chame do CCG, que
nom tivo inconveniente em fazer,
ele próprio, as obras de remodela-
çom dos altos de Rajói (Paço de
Rajói, nom me mal-interpretem)
enquanto votava a favor, oh
Deuses celtas e celtiberos, da
remodelaçom mesma e do encargo
para si mesmo.

E houvo um escritor a quem os
livros nom ardem mal, nem em
castelhano nem em galego, olho ao
dado, que foi comissário de umha
exposiçom do CCG... enquanto
pertencia ao Comité Executivo da
Cousa, ou seja, onde se decidia
que exposiçom e que comissário
seria o mais pertinente. E, claro,
foi ele. Antes, o moço, que nunca,
por favor, estivo em política, era o
jornalista de cámara de aquele
alcalde nacionalista da Corunha,
Merino, nada que objectar, esta-
mos melhor no grupo PRISA-
NOSTRA.

E sim, realmente isto das expo-
siçons dá para muito. Houvo umha
exposiçom do Cortelho da Cultura
Galega (CCG), ‘Os olhos de
Daniel’ ou ‘A mirada de Daniel’,
disculpem a imprecisom, que, se
houvesse novelistas sem imagina-
çom e sem Estatuto neste País,
teriam aí um filom formidável para
umha série de livros que poderiam
entregar dos colegas de “La Coz
de Galicia”, em lugar de andar a
passear o pobre de Santiago Rey
Fernández Latorre polas corredoi-
ras à procura de umha medalha e
de um prato de Sargadelos.

‘Os olhos de Daniel’ foi umha
exposiçom pensada, desenhada e
paga polo CCG. Há por aí algum-
ha pessoa que a tenha visto? A que
nom? Pois isso. Eu tampouco, mas
tenho umha prima em Barcelona
que sim, que estivo ali e alucinou.
Aquilo era, desculpem, umha
merda, mas o petisco era de
Naçom, quer dizer, catalám, mas
servido por restaurantes galegos
da diáspora e de além meseta. Era
tam má a exposiçom que nem tivo
um lugar apropriado e tivérom que
fazer a instalaçom num pátio de
um dos estabelecimentos univer-
sitários barceloneses, desculpem a
falta de precisom, mas é intencio-
nada.

Bom, pois o caso é que a exposi-
çom, que tinha como destino final
ser queimada numha das festas
que fam os andaluzes emigrados
na Catalunha, véu para a Galiza,
terra mae e terra meiga.

Recebidos os pacotes, nunca

melhor dito, e abertos e expostos
os conteúdos, alguém do Cortello
com algo de cabeça, dixo ao
Comissário que aquilo era, como já
antes lhes tinha dito eu, umha
merda, que havia que trabalhar
um pouco mais, que se expunham
aquele despropósito na Galiza iam
comer-lhes os baixos e raca-raca-
raca.

Soluçom: arrumbemo-nos todos
na luita final, e os objectos da
exposiçom a tomar por saco nal-
gum armazém nacional.

Mas cabe perguntar-se quanto
custou o conto. Pois anda cerca
dos sessenta, 60, milhons de pese-
tas dos quais boa parte foi parar no
bolso do comissário. Nom me
digam, nom me neguem, que
construir umha Naçom assim nom
é ‘pavero’. Os Reis Católicos apan-
három menos quartos durante a
longa noite de pedra de doma e
castraçom e ultraje e todo isso, e
agora, para nom sermos menos,
arrasamos nós na Nossa Terra, que
para isso a temos seq-üestrada,
auto-seqüestrada, melhor dito.
Todo neste mundo tem vantagens
e com actuaçons de este tipo cura-
mos a marchas forçadas o nosso
auto-ódio via Orçamentos da
Comunidade Autónoma; a propó-
sito, de certeza que o sabem, mas
nunca está de mais repeti-lo: as
contas do Cortelho da Cultura
Galega nunca fôrom auditadas
polo Conselho de Contas, curioso,
eh, e cada ano que passa e nom
morre Fraga aumentam os orça-
mentos um pouco mais, e gastam-
se como se fossem gasosa, como
por exemplo, e já acabo, atirando
quase meio milhom para alugar
um autocarro e ir até Lisboa apan-
har um aviom para o Brasil, país
onde a presença de Villares e Rosa
Aneiros, e outros mariáchis com
cargo, era de todo ponto impres-
cindível.

Em resumo: estamos como que-
remos. Uns mais e outros menos,
sim, mas isso passava antes e nin-
guém protestava. Hoje por hoje,
que somos umha Naçom sem
Estatuto, com 700.000 pensionis-
tas em aumento, com um índice
de desemprego que te cagas, com
um crescimento demográfico
aberto em canal, com três aeropor-
tos, três universidades, um litoral
azulejado até o pinheiro de
Pondal, uns rios coloridos com
diferentes tipos de merda indus-
trial e um marisco francês para
papar com molho de tomate, que
importa se no Cortelho da Cultura
Galega gastamos como paletos
ricos. Som dos nossos? Ou nom?

JACOBE P. V. / Sem fazer muito
ruído, com discriçom, a promo-
tora e difusora musical Sinsal
marca o pulso musical da cidade
de Vigo desde há já algum
tempo, ampliando a diversidade
das suas actividades e consoli-
dando a sua programaçom de
actuaçons ao vivo do critério
básico da independência das
suas propostas para além sempre
dos ditados das grandes compan-
hias comerciais. 

Nom é por acaso que a primei-
ra visita ao nosso País de um pro-
tagonista de primeira ordem no
percurso da música popular
moderna dos últimos quinze
anos, o norte-americano Will
Oldham, álias Bonnie Prince
Billy nos últimos anos, se realize
no quadro da quinta ediçom do
festival de música de Sinsal.

Assim, em três de Abril  apre-
sentava-se só com a sua guitarra
e eventualmente acompanhado
nas vozes por Dawn Mc Carthy
colaboradora no último trabalho
discográfico de Bonnie Prince
Billy  " the letting go ", Will
Oldham, criador de umha profu-
sa e sobretodo complexa obra,
sempre inabordável devido à
múltiplicaçom de ángulos distin-
tos, de diferentes pontos de
vista que emergem em cada con-
fronto com os seus discos e as
suas cançons, sempre vivas, sem-
pre desfilando dos cantos mais
ariscos e escuros para os ilumina-
dos e cálidos, sempre em movi-
mento. Esta foi a principal virtu-
de do autor norte-americano:
partir de um repertório clássico,
estático,  pesquisado da tradi-
çom americana, das suas raízes,
para, da independência mais
radical, construir  umha obra
moderna, contemporánea, atra-
vessando com umha faca, qual-
quer sentido folclorista e purista
dos géneros tradicionais e popu-
lares. Outras geraçons vivérom
antes esta manifestaçom cultu-

ral, representada por autores
como o Bob Dylan, e que enfren-
tavam o pulso das necessidades
contigentes com o peso da sua
tradiçom histórica, a sua nega-
çom e a sua afirmaçom; os pri-
meiros discos de Palace, primei-
ro projecto do autor, manifesta-
vam esta ideia para umha gera-
çom pouco acostumada com o
exercício dialéctico, educada na
negaçom idealista do punk.

Entende-se assim o fascínio, a
emoçom provocada pola sua sim-
ples presença no palco, num
concerto que decorreu à volta do
último disco, com um Oldham
comunicativo, muito próximo
com o público desde as primeiras
notas, pletórico na sua faceta de
cantor, exprimindo essa voz
arrastada e singular, ganhando
terreno para as suas novas can-
çons, " love comes to me"
"Strange from of live". 

No entanto, umha pessoa nom
pode evitar um leve sentimento
de decepçom, há neste último
trabalho do Bonnie Prince Billy
qualquer cousa de serenidade,
umha espécie de acomodamento
do seu repertório que por
momentos contagiou o concerto,
os golpes doem menos, e as
músicas passam sem o contágio
imediato doutros discos, sem
perder por isso, a qualidade pes-
soal e intérprete que acompanha
a totalidade da sua obra; enfim,
pequenos momentos de dúvida
compensados com a intensidade
com que executou músicas do
seu extenso repertório como "I
see the darkness", e sobretodo, a
interpretaçom pausada e nua de
"new partner".

Já em casa, o primeiro impulso
levou-me a rever a extensa obra
de Will Oldham à procura de
qualquer cousa que apenas vis-
lumbrei em Vigo, sem que isso
significasse renunciar à certeza
de Bonnie Prince Billy ter ofere-
cido um grande concerto. 

MÚSICA

WILL OLDHAM 
estivo em Vigo

OPINIOM

Nom construir a Naçom em vao!

O CURMÁN DO FERVELLO
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Recentemente denun-
ciava-se neste periódico a
negativa de Política

Lingüística a colocar nas suas
páginas a mesma publicidade
institucional que coloca noutras
publicaçons, caso de La Voz ou
do ABC. Como a desculpa dada
era a norma ortográfica
empregue neste meio alguém
bem-pensante poderia deduzir
que as normas som para serem
cumpridas, portanto...

Neste caso, como em tantos
outros, deitar olho fora do nosso
umbigo sempre é luminoso. 

Corria 1986 quando a Acció
Cultural del País Valencià semeava
de repetidores o território para
permitir a recepçom de TV3.
Contra esta acçom chegou a
haver até atentado bombista.
Num país onde o processo de
susbtituiçom lingüística e

talvez até mais acelerado que no
nosso, a recepçom de um meio
televisivo na língua fraca é um
reforço importante. Sobretudo
se essa língua é tratada
dignamente.

Março 2007. A Generalitat
Valenciana exige com uma ordem
judicial a finalizaçom das
emissons digitais da TV3 por
estas serem ilegais (o que é um
facto). Umha das queixas que
aduz o Consell de Govern é falta
de respeito do tal canal por
denominar como “País
Valencià” o que nas instituições
valencianas é “Comunitat
Valenciana” (isto também é um
facto).

Querem saber de outro facto?
A Llei d'Ús i Ensenyament del
Valencià nom é cumprida. A que
língua favorece este falta de
cumprimento?...

JOANA PINTO / Ingredientes
(4 pessoas):

450g de espargos médios;
1 colher de sopa de mantei-
ga derretida; sal; pimenta
preta de moinho; ¼ chávena
de queijo parmesám ralado
grosso.

PREPARAÇOM:
Descascam-se os espargos

partindo do pé até à ponta,
aquece-se o forno a 230ºC.

Agora espalhamos os espargos
no tabuleiro e regamos com
manteiga e mexemos até que
fiquem totalmente cobertos. A
seguir, polvilhamos com sal e
pimenta e metemos ao forno 10
min. Depois de tirá-los do forno
polvilhamos com queijo deixan-
do descobertas as pontas.
Voltamos a pôr no forno até o
queijo derreter e servimos logo
de tirar do forno.

ARROZ COM CHÍCHAROS

Espargos gratinados com queijo parmesám

LÍNGUA NACIONAL

Ao intimismo dos poemas do seu
primeiro livro, Artur A. Novelhe
soma aqui um outro tipo de textos
em que o 'nós' se atravessa no
meio das palavras. Conservando
ainda aquele ritmo pausado, refle-
xivo e saudoso de versos anterio-
res; a primeira pessoa do plural
evoca agora um passado colectivo
que representa para o eu umha
oportunidade perdida num
tempo que nom voltará. Esse 'nós'
mascara e redescobre simultanea-
mente um povo que nom o soube
ser, ou que nom soube desenvol-
ver a capacidade de o ser, domina-
do polos outros, para se transfor-
mar de povo em naçom... ou em
hipótesse de naçom truncada no
passado polas perdas colectivas,
morais, que parecem agora irrecu-
peráveis.

Porém, um poemário que, como
este, visa a construçom de futuros
melhores polo caminho da refle-
xom sobre o passado; deixa neces-

sariamente portas abertas à espe-
rança para o universo do colectivo.
É por estes caminhos que o novo
trabalho do Artur atinge o seu
ponto de mais alta implicaçom
social e se torna capaz de criar
umha poesia de respostas dadas e
nessidades de futuro, enfrentar
problemas actuais e escrever filo-
sofia(-s) de vida. A adiçom às dro-
gas, as doenças que polo seu con-

sumo se transmitem; ou a explo-
raçom sexual de menores som
exemplos de esses problemas
reais para os quais o texto procura
respostas e que o poeta, discon-
forme e muito crítico com o
modelo de sociedade individualis-
ta em que vive, denuncia aberta-
mente.

Umha meixela depois a outra pom
assim de manifesto o mais fraco e
o mais poderoso da condiçom
humana; de umha parte a incapa-
cidade de exercer um domínio
pleno sobre a realidade, de outra a
necessidade da reflexom e da
acçom conseqüente para o avanço
social, de que o autor fai virtude
própria desde a escolha de umha
opçom normativa que, nom sendo
actualmente a idónea para a con-
quista do reconhecimento insti-
tucional, se apresenta como única
capaz de combinar caminhos pas-
sados e futuros de abundáncia
para a nossa língua.

POESIA

A afirmaçom de umha voz poética

Elementos simbólicos = elementos
sexuantes que contribuem para a
aquisiçom de identidade sexuada.Em
Abril, procissons mil.

A Igreja Católica leva à rua
parte da sua simbologia. Alguns
destes símbolos fôrom recupera-
dos pola iconografia gay. Um dos
mais atraentes: Sam Sebastiám
mártir, o santo das frechas.

Representado como moço e às
vezes como efebo, a sua beleza
combina a êxtase e a agonia;
visom estendida do homem
homossexual de antes de
Stowall. A imagem do Sebastiám
representa umha máxima da
Igreja: "só se chega ao gozo atra-
vés do sofrimento"; o Queer res-
ponde: “– Ah! como no sadomas-
so.”

A partir de umha revisom
sexológica poderia-se dizer que
o Sam Sebastiám sofre mas goza

porque fai o que tem que fazer:
ser fiel ao seu desejo. As frechas
cravadas na carne nom alteram a
cara de gozo do santo; a dor físi-
ca da sodomia nom impede ou
desfrute, que diria Freud. Umha
perspectiva erótico-política
adentra-nos no prazer/dor da
dissidência erótica e no constan-
te confronto com a norma e a
sua erótica boa/erótica má. 

O catolicismo aceita mal de
portas para fora as expressons
eróticas sem fim reprodutiva,
mas sempre conviveu em boa
harmonia com faces de arte cla-
ramente homoeróticas. Poderia-
se manter na sua sempre eterna
masculinidade se realmente
fosse tam erotofóbico?

O galego que mais sabe do
nosso santo, Xosé M. Buxan,
pergunta-se em Com-ciência dum
singular desejo: "a tentaçom dos

rapazes como pecado inevitável
é mesmo recomendável na for-
maçom do noviço?".

A CONJUGAR O VERBO SEXUAR

BEATRIZ SANTOS

Tens o demo dentro?

Caso alguém se despiste

VALENTIM R. FAGIM

Soluçons: 1.Quénia 2.1933 3.1992 4.CNT 5.1995 6.Japom

DESCOBRE O QUE SABES... Por Salva Gomes

1. De onde é o escritor Ngugima
Thiong'o, que utiliza a sua língua
materna, o kikuyu, para denunciar a
colonizaçom dos africanos e africanas e
as suas mentes com dous livros edita-
dos por Txalaparta?

-Quénia -Nigéria -Camerum

2. Em que ano custava aos campo-
neses galegos 50 cent. a entrada na vila
de um saco de grelos, para depois
vendê-llo a 1.5, depois de andar até 30
quilómetros?

-1920 -1927 -1933

3. Teresa de Laurentis é a primeira
filósofa feminista que incorpora o
termo Queer ao seu discurso. Em que
ano?

-1988 -1990 -1992

4. Em 1936 a José Vila-VVerde,
extraordinário sindicalista, oferecem-
lhe, em troca da sua vida, a direcçom
dos novos sindicatos falangistas.
Morre com orgulho. A que sindicato
pertencia?

-CNT -UGT  -Sindicato Agrário

5. Em que ano realiza a Assembleia
da Mocidade Independentista a pri-
meira Rondalha da Mocidade com a
Bandeira?

-1994 -1995 -1996

6. Em que país é 4.4 vezes maior o
número de mortos por suicídio que por
mortes na estrada?

-EUA -Israel -Japom

CARLOS FIGUEIRAS / Depois de Entre os teus olhos (Difusora de Letras, Artes e Ideas; 2003), Artur Alonso
Novelhe publica, em 2005 e na colecçom de poesia da Associaçom Galega da Língua, Umha meixela depois a outra
que, prefaciado por Joel R. Gômez, confirma a existência de umha voz poética que se extende à procura de novos
horizontes para as suas palavras cheias de História nossa.

UMHA MEIXELA DEPOIS A OUTRA, DE ARTUR ALONSO NOVELHE
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BERNARDO MÁIZ BAR / A modali-
dade olímpica do remo, o banco
móvel, aquela com que podemos
participar nos campeonatos mun-
diais e nas olimpíadas, encontra-
se certamente eclipsada na Galiza
devido principalmente a uns
meios monotemáticos desportiva-
mente com o futebol. Além disso,
desgraciadamente esta modalida-
de tampouco se beneficia muito
da relativa fama e interesse que
despertam as trainhas e em geral
o remo de banco fixo na Galiza.
Esta situaçom tem a ver com os
escassos meios (infra-estruturas e
investimentos) e possibilidades
que temos os galegos e as galegas
para praticar o remo olímpico e os
escassos espaços habilitados para
esta modalide que há no nosso
País. Más também creio que é
necessário valorizar outros facto-
res que agem contra a motivaçom
dos desportistas para a sua práti-
ca, destacando a proibiçom de nos
representar como País nas provas
a nível internacional. A criaçom de
umha selecçom galega de remo
oficial influiria mui positivamente
na prática do banco móvel nos clu-
bes galegos, semelhante ao efeito
que tivo para o banco fixo a cria-
çom da liga ACT  de trainhas.
Mas vamos por partes:

Muita qualidade e escassos meios
Sem contar Euskal Herrria, o
número de fichas de remeiros e
remeiras galegas duplica a soma dos
do resto do Estado, isto pode já de
por si dar-nos umha ideia do poten-
cial que temos. No entanto, umha
ínfima parte destes e destas remei-
ras chega a praticar algumha vez na
sua carreira desportiva o banco
móvel.

Som muitos os remeiros galegos
de qualidade com mais de dez anos
de carreira desportiva às costas que
nunca tivérom nem tam sequer a
possibilidade de aprender a remar
nesta modalidade desportiva
reconhecida mundialmente.
Muitos destes e destas desportistas
possuem umhas condiçons físicas
mui boas, como demostram os 'tes-
tes' que se realizam periodicamen-
te com máquinas de remo (ergó-
metro; simulador de remo de banco
móvel) nos diferentes clubes. As
possibilidades de chegar a dominar

amplamente o banco móvel reduz-
se quase exclusivamente aos des-
portistas de dous clubes de remo
(O Náutico de Vigo e o Clube de
Remo do Minho de Tui) pois a
maioria dos clubes nom contam
nem tam sequer com boas embar-
caçons para esta prática, e sem que
corresponda valorizar aqui a capaci-
dade técnica dos treinadores para
formarem os desportistas em remo
olímpico. O resto de remeiros e
remeiras galegas, 99%, tenhem
escassas ou nengumha possibilida-
de de praticar o banco móvel, e,
como conseqüência, a impossibili-
dade de demonstrar as suas quali-
dades físicas nas provas desta
modalidade.

O denominado 'Centro Galego
de Tecnificaçom Deportiva' de
Ponte Vedra, em diante CGTD, é
umha boa aposta para criar 'cantei-
ra' de remeiros e remeiras formadas
no banco móvel, mas restrita a
umha faixa de idade em que os des-
portistas ainda nom chegárom ao
seu apogeu. A criaçom de canteira
no CGTD sem possibilidades de
continuidade dos deportistas mais
além dos anos de juventude (no
mesmo ou noutro semelhante para
seniors) é umha limitaçom nom só
para o remo mas também para o
resto de desportos do CGTD
(nataçom, atletismo, canoagem,
triatlo, etc.). 

O CGTD de Ponte Vedra forma
os desportistas para mandá-los
embora quando mais necessitam

do apoio para darem o grande salto
às competiçons internacionais. No
caso dos remeiros e remeiras, dei-
xar o CGTD significa o final da sua
vida desportiva em banco móvel,
pois habitualmente quando regres-
sam ao clube de origem, com 17-20
anos, estám na mesma situaçom
que quando fôrom para Ponte
Vedra: nem há boas embarcaçons,
nem companheiros que saibam
remar em banco móvel para forma-
rem botes de equipa, nem pistas
apropriadas, nem um corpo técnico
preparado para continuar a treiná-
los nesta modalidade.

Apesar das dificuldades, os resul-
tados dos remeiros e remeiras gale-
gas som positivamente surpreen-
dentes a nível estatal e internacio-
nal reafirmando o enorme poten-
cial que temos. Os poucos e poucas
privilegiadas que conseguem conti-
nuar a praticar remo olímpico, a
maior parte remeiros que estám ou
passárom polo CGTD, tentam
manter o seu nível treinando pola
sua conta nos clubes de origem,
vem-se obrigados a realizar grandes
trajectos até os poucos lugares do
País em condiçons para a prática do
banco móvel. 

A oficialidade da selecçom
Há um enorme potencial que
poderia situar a Galiza nas finais
dos campionatos do mundo se con-
tasse com o apoio, infra-estruturas
e meios para a prática do banco
móvel. Contodo, quando apenas

umha ínfima parte dos remeiros
galegos praticam a modalidade
olímpica, neste último campeonato
mundial conseguimos duas medal-
has, e logicamente, conseguírom-
nas remeiros de Tui e de Vigo, pois,
como assinalamos anteriormente,
esses som os únicos clubes que
contam com meios suficientes para
a prática do banco móvel; estes
dous remeiros medalhistas, Juan
Zunzunegui e Jesús González som
a excepçom que por um lado con-
firma as escassas possibilidades dos
remeiros e remeiras galegas de
outros clubes para a prática do
banco móvel, mas por outro está a
dizer que só temos que facilitar a
prática do remo olímpico aos
remeiros galegos para estarmos
entre a elite mundial.

Alguns remeiros bascos, cataláns
e galegos participárom na selecçom
estatal criticamente, levando a
cabo pequenas acçons simbólicas
que figessem visíbel a diferença
entre os remeiros das diferentes
naçons do Estado. A mais habitual
é a de riscar as bandeiras e insígnias
espanholas da roupa da selecçom,
utilizar estas prendas o mínimo exi-
gido e escrever o nome do seu País
sobre elas para se sentirem mais à
vontade na hora de concorrer. A
minha experiência no Campeonato
Juvenil do Mundo no ano 1995 em
Poznan (Polonia) foi nessa linha de
actuaçom: umha tripulaçom forma-
da por dous galegos, um catalám e
um basco, tivemos problemas com
alguns directivos da federaçom
espanhola de remo para pôr à
embarcaçom (4xscul), em que
remaríamos, o nome de Galeusca.
Este nome tinha sido aceite com
dificuldades, mas ao final figurou
nos documentos oficiais daquele
campeonato mundial e assim figu-
rou na própria embarcaçom que
participou nas provas. Estas acçons
estám dentro das estrategias possí-
veis para visualizar a dissidência a
Espanha por parte dos desportistas. 

A ignoráncia, o desprezo e as des-
qualificaçons dos companheiros
espanhóis de equipa para com os
desportistas que praticam esta dis-
sidência, é umha pressom acrescida
para os que se apresentam a provas
que requerem umha alta concen-
traçom e entrega. Por outra parte,
inclusive pode dar-se o caso de que
estes ou estas fiquem vetados para
próximas selecçons estatais, pondo
fim de este modo à carreira do des-
portista nas provas mundiais, sem
entrar a valorizar ao pormenor as
sançons que já se tenhem aplicado
por participar por livre como des-
portista ou selecçom galega em
provas internacionais.

Todas estas razons, e mais outras
que nom poderíamos recolher nes-
tas linhas, fam necessária a criaçom
de umha selecçom oficial galega de
remo para dar saída a todo este
potencial que temos e que nom
nos deixam oferecer-lhe as possibi-
lidades, a projecçom nem o recon-
hecimento que merece.

A situaçom agrava-sse nas mulheres
Umha característica do desporto
feminino em geral é seu escasso
reconhecimento, as mulheres
tenhem um reconhecimento
num segundo plano face aos
homens. No caso das remeiras, a
situaçom agrava-se em compara-
çom com o resto de mulheres
desportistas: Sofrem a incompre-
ensom por parte de seu entorno
perante a prática de um desporto
ao qual certos sectores sociais
tenhem pendurada a etiqueta
conservadora e infundada de
'nom apto para mulheres' ou
'pouco feminino'.

A por si mesma já difícil situaçom
dos remeiros, no caso das mulheres
também se verá agravada porque a
válvula de escape do banco fixo
remando em trainhas, está limitada:
das três modalidades de banco fixo
existentes (batéis, traineirinhas e
trainhas) só umha e apesar de dife-
rentes e fortes reivindicaçons.
Mesmo a sua participaçom nos
campeonatos estatais nom é oficial,
só oficiosa. No ano 2005 realizou-se
em Hondaribia a primeira competi-
çom feminina de trainhas e nela as
galegas de Cabo de Cruz fôrom as
ganhadoras; esta prova, polo
momento, só ficou em simples ane-
dota sem continuidade, ficando na
memória como a única regata de
trainhas de mulheres da história do
remo. No remo feminino também
somos umha potência: A tripulaçom
feminina de Cabo de Cruz ficou
quatro vezes campeona estatal de
batéis, mas por enquanto, infeliz-
mente, está à sombra do reconheci-
mento social dos seus companhei-
ros remeiros das trainhas e como
eles com escassas oportunidades de
praticar o remo olímpico.

O banco móvel: a modalidade olímpica do remo
pode fazer País, até onde nos deixarem

Imagem de umha regata da liga galega de trainhas. Liga do Noroeste
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“Se comprares um andar de luxo em Madrid
oferecem-che um apartamento na Costa da Morte”

- OOrganizades-vvos em rede.
Porquê?
- Trata-se precisamente de
umha rede integrada por gru-
pos ambientalistas da Galiza,
-que agiam em zonas muito
localizadas-, sem que tenha
nenhum aparelho burocrático
organizativo. Cada grupo por
separado forma parte da
Rede, simplesmente.
Procuramos o apoio mútuo e
divulgaçom dos problemas
que tem o grupo de cada
zona, e conseguir apoio jurí-
dico comum quando for
necessário. Estamos longe da
ideia de burocratizar o seu
funcionamento e preferimos
trabalhar assim, simplesmen-
te como uniom de muitos
grupos. Nom aceitamos gru-
pos políticos nem sindicatos
para nom interferir na nossa
independência. Se um grupo
fai umha proposta que calhe,
vai-se adiante com ela.

- MMas realmente ainda há lito-
ral vivo neste País?
Se o comparamos, com o litoral
mediterránico, podemos pen-
sar que sim. De facto ainda há
muito que podemos salvar.
Mas o problema grave é que o
deterioro está a apresentar-se
em progressom geométrica.
Assim se explica por exemplo
que nessa costa a edificaçom
dos últimos anos multiplique
por cem a dos vinte anteriores.
Se tu hoje comprares um andar
de luxo em Madrid podem ofe-
recer-che um apartamento na
Costa da Morte. Isso é o que
nos espera se nom somos capa-
zes de encarar esta situaçom
de frente.

- FFalemos das causas e das res-
ponsabilidades...
Há muitas razons. Primeiro que
ainda há espaço costeiro por
edificar, o que atrai o movimen-
to especulador. O Estado espan-

hol está a ser um lugar preferen-
te de residência para outros
europeus. O negócio da cons-
truçom especulativa na Galiza é
bem conhecido por todos. A res-
ponsabilidade das cámaras
municipais é a fundamenental,
em grande parte por ser a cons-
truçom a principal fonte de
financiamento dos concelhos.
Pensa na grande parte de presi-
dentes de cámaras municipais e
candidatos que estám relaciona-
dos com o mundo da constru-
çom. A toda essa gente interes-
sa estar dentro da cámara para
arranjar convenientemente os
seus negócios particulares.

- EE que se pode fazer?
- O governo galego tem nas suas
maos acabar com esta situaçom.
Umha medida efectiva seria tirar
das maos dos concelhos os pla-
nos de urbanismo. A organiza-
çom natural é a paróquia e a
comarca e a estas últimas poderí-
amos desviar o problema da orga-
nizaçom do território e do urba-
nismo, afastando-os assim do
poder caciquista local e dos inte-
resses particulares. O que nom
pode ser de nengumha forma é
que esses interesses particulares
das máfias imponham um plano
urbanístico a todo um povo como
aconteceu por exemplo em

Nigrám. É difícil porque esses
interesses privados filtram-se
por todos os buracos.

- CContrói-sse por toda a parte
e, paradoxalmente, a habita-
çom é mais cara...
- E os apartamentos desabita-
dos. Numha zona como a de
Vigo, com meio milhom de
pessoas, há mais de 30.000
habitaçons sem ocupar.
Constrói-se mais e a habita-
çom encarece, contradizendo o
elementar princípio da oferta e
da procura. A situaçom é insus-
tentável, também neste aspec-
to.

- MMobilizades-vvos em Maio...
- Será o dia 6 de Maio. É um
momento oportuno para pres-
sionar o Governo galego e os
grupos políticos antes das próxi-
mas eleiçons autárquicas. O
grupo de Ponte d'Eume, o
colectivo Fusquenlha, propujo
umha mobilizaçom a nível
nacional perante o grave estado
de destruiçom que avança
imparável desde a costa até o
interior... Já nom pode conti-
nuar isto pois vai contra a iden-
tidade própria. Redigiremos um
manifesto que recolha o apoio
dos galegos e galegas, que espe-
ramos maciçamente.

ALONSO VIDAL / José é um carpinteiro de Nigrám que na seqüên-
cia do polémico projecto de urbanizaçom de Monte Ferro se implicou
na batalha pola conservaçom do Litoral. Desde 'Salvemos Monte Ferro'
foi ampliando o seu compromisso até se empenhar agora no projecto da
'Rede Litoral Vivo'. Esta plataforma nasce da reuniom de infinidade de
grupos ambientalistas locais, comarcais e nacionais para se oporem à
destruiçom do nosso litoral por causa da urbanizaçom desmedida e a
especulaçom urbanística.

JOSÉ REIGOSA SOLHEIRO MEMBRO DA REDE LITORAL VIVO

Fernando Savater, de tanto
ir de tertúlia de 'marujas'
para tertúlia de 'maria-

nos', de bote em bote e fazendo
caixa, acabou por se converter
no filósofo mediático por exce-
lência, um Voltaire pós-moder-
no que nom cultiva o seu jar-
dim, mas que organiza jardins
alheios, e depois protesta por-
que batem nele. 

Mártir basco desde Madrid,
Fernando Savater acode à rádio
e à televisom, sobe aos palcos,
dá conferências queixando-se
de que o malvado terror nacio-
nalista nom o deixa falar. Se
algumha alma ingénua tenta
estabelecer quanto de certo há
nessa mudez cheia de despropó-
sitos, o catedrático defende-se
lançando acusaçons e qualifica-
tivos desqualificadores. 

Dizia Unamuno que a mania
persecutória costuma derivar en
mania perseguidora, e no  caso
de Savater isto é exacto. Desde
que aderiu ao espanholismo
para chatear e os vizinhos amea-
çárom com atirar-lhe um penico
à cabeça, o homem já nom racio-
naliza.

Pom os óculos que sobram a
Martirio e toca-se com o pente
invisível de Basta Ya, ou com o
tricórnio sinistro da Guarda
Civil, e fica pronto para sair à
palestra mediática, onde deixa
claro que por dialogar entende
monologar com o vencido acerca
da sua rendiçom e entrega
incondicionais, quer dizer soltar
responsos.

Isto é o que se chama agora um
homem do renascimento.
Noutros tempos, tocar a gaita e o
tambor, a guitarra e o txistu ou o
que figesse falta, chamava-se ser
um homem orquestra, alguém
que da mesma maneira que
engomava um ovo frigia uma gra-
vata, mas as cousas mudárom.
Agora pode-se ser um filósofo
sem filosofia, um escritor sem
poética, um moralista sem ética -
por mais que tenha escrito várias
e aplicado nengumha -, um raro
afrancesado que nos quigesse
espanholizar a todos guilhotinan-
do-nos com a Constituiçom, que
já é sabido que o papel corta
como umha faca. O caso é sair nos
meios como vítima estelar, pobre
mudinho que nom cala a boca.

ANDRÉS GARRIDO

Mudinho Savater


